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A,zereOo 
CORREIO DA "LAVOURA PREÇO UEIUa. 

EXEMPLAII 

- FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

ANO LXJ - NOVA IGUAÇU (HJ), sábado, 9 e domingo, 10 de julho rie 1977 - N. 3.147 
CR$ 2.00 

TRANSPORTE RODOVJÁRlO Jorge Gama destaca 

Empresário analisa o problema ª!~!~!~ .. ~~~·~-~.~.~~~!-~. ,,. 
r:.e Gama de Barro!'., ,1m dos mais destac::-dos membros ~a e a P O ºta S OI U Ç O

_ e s ~:t·1!~;;· d;;n;.~::.id~~~~ic~~·
1~;;,f.~~:o 1~~·. ';,";.~:t.:npe~t~~ 

ordinário do corrertc ano. Em sua fala, o Ve~~or ah~hou 
os itens considera~os po1· ele como os ma.~ t_!Jlport.~_ntes. O 
balanço é poi;tivo e vem de encontro à convicçao daqaete re­
pre~entante cmedehtSta. 'lue tem sustentado, re,ter .1~s vezes, 
a s~a intenç:ão de trabalhar no sentido d~ _qu~ a Camara r~­
c·ncontre o sc-u caminho de Poder de equ1h1,n? _ na v~da_ PQh­
Lca do Municír;o, exercendo_ co':' cl~vJ.do csp1nto pubhco a 
s•.ia t·unção prccípua de úrgao (l<;cahzador e contro_l_ador _?as 
di:cisões emanadas do Executivo. Co~ es_tas ~ns_1de~çoe~, 
Jorge Gam.:i de Barros (cz o rol dJ.S rcia~açoes pn~c1pa.s d~~­
ta fase, que segundo ele foram as sceuintes_: ruas ~ ped :~ 
trcs· recuperação de poderes com a revo~ac;: ... o da Lei n. Ç;,:,, 
man\rcsto rontra censura munic1~a.l exercida ilegalmente r,c-_b 
SecretárJo Municipal de Educac.;ao e C~ltuta; muda.n~a ~~ 
: euniões plenárias para o turno da nott~; melhor!.-.. inst 1,~~ 
ç~s para a Càma,a, com a consequente in~ucuraçao de. ~re,., 
~alas par.? reuniões das lideranc;:_a~ part1d_ã.na.-..;_ melhor d1,.ul­
gação dos trabalhos plenários; v1s1tas de tntercambto com .?.u­
tras Câmar.as; ,.-isitas e consultas ao ?!P_artamento de. A!>::51.S· 
téncia JurkUca e Consultiva aos Mumc1p:os_ t DAJC~U, ~ns­
tarite fiscalização dos atos do Podt:-r Execut,vo; mel~o~c~ m_:-­
talações para o Jn!-tituto Fêlix I>acheco, . Jlém. da_ sohci~ 1~..:~ 

para ~uc sej.lm criados ou~ros po~tos_ ct.aq.1ele or~ao de /:ti~ 
•T ção nos d;stritos; combate a an1!ó;t1a e ,fofes . . da P 

Com .a finalidaJ~ d~ ampliar o del~atc cm torno do probl\?­
iransp.1rt!' rodo\·!ár10, o CL ~ntrev,stou esta seman:i. o Sr 

~. ,rari~ Jnrdim Roch~. Presidente do Sindicato das Em­.. M·:; c!e TrarisJX>rlc- de Passageiros de Nov, Iguaçu. Em suas 
~!;.a;i;:Õ/?5', o Sr. José 11.Jria, t2'mbém empresário, um dm; 
propJ":etári"S da V!nç;jo Tinguá, P.rocura es~lareccr os igua­
('uanos sobre os probk.>~~s que at1ne:em mais de perto o setor 
ii~ sua rtddade- e ... pec111c_a,. rcspondend~ .co~ c~an;-za, a par­
,:r or ,·ários dado.., esta_tist1cos. <'S_ . re1\'1nd;cat.oes dos usuá. 
rio--. rodo\'i-)r'dS e tambem empresano3 Com c-sta entre\'isL~. 

1 ENTREVISTA 
CL - Os empresários, em 

sua maioria. consideram a ta­
xa do ISS bastante eJe,·,da. 
o q'Je o Sr. teria a dizer 
~bre a rei\"indicação daque­
les que pretendem .?l: redução 
rl'-"'te Im~to? 

n1 - O ISS est:1 fixado, 
por De-ereto :\runicipal, em 
l 5 l"'Fl'.'\'JG, cu.io ,·alor at:1al 
é de CrS J 080.00 ônibus 
més. Pelo "Códi~o :Nacional 
Trib1.:tário··. Ô valor do rsc:: 
pode $.1':'r fo.:a<lo em até 5~ 
da receit.1 bruta do \"eicuio. 
O \·1.lor atu2l corresponde a 

apro:-dmadamente 3%. o Que 
r.'",o nos parece elevado. 

CL - Os emp~sários de­
fendem ainda é'. eliminação, 
pn· ... e ~imple~. da Cotrib:1ição 
de Utiliia!'ão dos Tcrmin:>3'i 
Rodoviários, por considerarem 
que é'. Prefeitura não \'t>m 

aplicando tais recursos na 
melhoria dos term!nais rodo­
,·iários n0 Município. Esta 
reivindicação também é pro­
cedente? 

Jl\f ~ A Contri·~uição de 
Ut;Jização dos Termin~is Ro­
doviãrios, criada pelo De-ereto 

Suplemento Especial 

1i1·rt'd;tamo~ que o Sr. José Maria .J'ardim Rocha - que tem 
1evcl:-i.do, dt" modo auspicioso, real competência no trato. das 
questões ligadas ao 1ransporte rodoviárJo junto a orga~1.S1;L0s 
como o DER, FUNDREM e CIP - tenha de fato contnbu1do, 
ao enunciar seus princíp;os e conviceõcs, para melhorar, pe­
:-unt~ a opinião púb1ica, a imagem 'até então terri\'elmente 
rt2SznstJda do emp;·esário, imagem esta finalmente comprova­
rfa p<>la. constataçãl' c!e que nesta área de ~crvJço público. só 
exer1. ido Por concêssão do Governo, se concentr:i:m alguns do.:. 
p;:·mc.ipais fatores di' tensão de nossa problemática vida urbJn:i. 

n. 1.149. de 30 de junho de 1976, 
determina, n0 seu artigo 5.o. 
que os recursos provenientes 
de~ta arrecadação sejam utili­
zados na manutenç.'!o e COM­

trucão de no\"OS terminais ro­
dovilrios e n2 melhor;.:- do 
sistema viário do Municipio. 
As última, a.dmninistrac;:Õf's 
têm aplicado estes recursos, 
e;,cJusi\'amente, na melhor:a 
das estradas, ooi~. cncontra­
\-... •sc em f:--sc de levantamen­
to, estudos P projetos, a im­
plantação de um terminal ro­
doviãrio para as Jinha.s mu­
nicipais, que realmente aten· 
rlesse as conditões técnicas 
necessári2s. O projeto já es­
tá pronto. a localização já l'\e-
finida e a desapropriação do 
t e r r e n o já providenciada, 
aguardando somente a libera­
c-ão de ,·erb~ junto aos órgãos 
Jinanceniros o!iC';~is, para seu 
início 

CL ·_ Os empresários areu­
mcntam que só podem colocar 
\"eículos novos em circulação, 
na medirla em q:ie o Poder 
Público tnelliorar a condição 
das estrad?s ex:stentcs no 
M u n i e íp i o. E acresce-ntam 
~inda 41ue a situação das nos­
sas estradas acarret2m gastes 
astronômicos de manutenção e 
reaparelhamento dos veículos 

nícíp!o 
CL - O empresárit'l Carlos 

Marques Rollo. especificamen­
te. por ser o propr3etário de 
11ma linha circular n-- 5:ede do 
primeiro Distrito. ~clam" do 
problema da sinalizacão, para 
Pie prC'cária r um dos fatore-: 
d,.. congestionamento do trân­
~fto no centro d1 cídade. onde. 
de ano pa~ ano. vem s<> 
acumulando o número dl:" veí­
rulos cm tráfego e estaciona­
dos "As alternathac; para o 
problema deveri"m ~er apre­
sent21.das pelo DETRAN'? 

JM - Quanto ao problema 
do trânsito no centro d 0 N,wa 
Te-uac11 e.,t:í nre,•ic:to um re­
manejamento tota! a() mec:m'l 
oara o <lia 27 d<' hlhn próxi· 
mo. A impJ .. ntaçãn d"' novo<:. 
sinais bem com0 dp um no\·o 
no~:cion,.mento para o<:. oontoc; 
~P ônib11c; P •a-n nt"•:., phno de 
circulac;-ão meH•or4 c;cn,;;.i· ... •l ­
mente, .. s condicõ~ dr tráfe­
go no centro d~ ridarfP. E<:­
tes estudos. ink:ado<; h.i maic; 
de um ano, 0c1~ ... verhs::i.~ rie­
CPssftrlas P oc; le\'antam<?-nt'Js 
orocedidoc;, fic""rarn oronto:.; 
em 11m tempo raloavelmente 
curl'l. 

...1. em tráfego. E muitos argu­
t mentam que. ~lém de t11do 
• isso. aid::- assumem o serviço 

de conserva~ão das estradas, 
por s•Ja própria conta e risco. 

CL - Os empresárioc: -::pre­
sentam vária,:; suro:estõ~s. ma~ 
na verdade não sahem :>o 
certo a:1al seria a fórmula 
;,,presentada pC'I" Secretaria 
de Se-e:urança do Es:tado p~ra 
reduzir, ou mesmo el:minar. ô 
cresrentc número de assaltos 
verifkados no Município. fa­
tor inconteste <le 11ma gr:míle 
evasão de renda para as em­
presas. 

Conformr- haví~cs anunciado na última edição, o CL 
PUbhca hc.Je, em -.tguudo caderno, Suplemento Especial sobre 
0 l(·ma ''TrarlSport~ 1-!.oàoviário". Neste Suplemento, destina­
Jio_ l;t)bretufio a ie\";:r ;,0 ccmhec;mento dos iguac,:uanos os in­
trmcidos. problemas GUe envolvem as empres?s de transpor~c 
de nassag ... i?'O!, o Jeitcr encontrará farto mati?rial para .J.nah­
ur !riamente a qaestão, atra'-'és de reportatens, comentãrios 
' ~rtir°'. Na realiza~.ão deste trabalho jornalístico. o CL m~· 
b 11' 1u Luiz Zizi d<.> Olive!fa Vilson Freitas Teixeira, L•J·z 
Ferrio frc,d;a.tores) e Antc.ni~ Poças (fotógrafo). em cerc::-- dê 
\int,.. di~ dp contato!:i frequentes com empresários, rodoviários 
e. J.:.uânoo:. 1.Jt>sta fonna. conseguimos levantar dados ité en­
t&o d(>S.c:t,nhPC'idos de todo~ mas (JUe por ~rto servirão para 
epri~f)r~r. P•du O"nch.Jsôc; a que chegamos a p~rtir das rei­
\indicatoes d- 1s diversos elementos llgados ao setor fio trans­
f,:.rt ,. rodovi~, io, a qualidade dos serviços prestado,;, diJria­
;;;:~ a mi1harP!o. de usuários em todo o J\lunicipio de Nov:1 

:"M - A melhoria das es­
trad~s ~ fundamE-ntal p~ra a 
manutenção da frota de 'ôni­
hu!t;, não só quanto ao aspecto 
de conforto ao usuário como 
tamhém para _. se~1rança. Re­
conhcc<!'mos que ~ at1Jal admi­
nlstratão, con.iungando es;for­
ços com o DER-RJ e a 
FU~DREM, vem atacando 
este problema com frri'nde in­
teresse, determinando, inclusi­
ve, a prJoridaile para o asf1:I­
tamento das estradas. em fun­
ção dp sua importância como 
eL""<o rodoví1rto p~ra. as linh 1:s 
dC' ônibus. Entretanto, certa,;; 
estradas. que estão na previ­
.;;âo de serem asfaltadas pelo 
DER ou pela FUNDRE!VC, 
dE>ntro da<; possibil!d ,dcs de 
EUaS \"Crba<;;, podem dem,p•r 
mais elo qup outra-; estra<lai 
de interesse exclusivo do }.-fu-

JM - Quanto ao problema 
da se~uranc;:!. para evitar. ou 
pe1o meno mjnimizar a evaM 
são de rend::- das empr('<;as 
através dos assal1os, por ser 
âre,. d.,, conhec!mPntoc: espe­
cializarlos, qne for;em '\ no~sa 
c.-pacirlade, a única suges­
tão que podemos aprescnt .. r 
seria ~ de um policiamento 
ostensivo. 

CL - Contrstad~ pelos em­
presários a politica ~e con­
cessões para a e.xplora.ção de 
J;nhas atr"'vés d~ licitação, a 
classe p.ltronll <lefende a 
Idéia de que o Governo M11-

nidpal dPvf"ria, io:.to ~im, cri1tr 

(CONCLlJJ NA PAG. 2' 

A LINGUAGEM VIOLENTA 
DO NOSSO TEMPO (pág. 5) 

:;~ 

1

~~rcelamento para cohr:;:>nça da divida ativa: lut.l ?Clo ~n­
c:urso ao magistério e também pelo aumento do funcional;-m::> 
municipJl; participa<;~o no Con:;resso d~ Veread_ores e~ ã~olt~ 
Rer'!onda; \'âr:os _req:1eri~~ntos. d,-. ped1rlo-. de- inf~";: · i. Rede 
Prefeitura Municipal; criticas a CEDAE, _TELER. : '. ·n 
Ferroviária Federal; e emendas para melnor aperfe1~oam to 
das leü. 

f ARIA LIMA NIVELA VENCIMENTOS 
OE SERVIDORES 00 ANTIGO RJ 

o "Diãrio Oficial" qu~ c:r­
culou no dia 1. o de Julho, 
pahlieou os d?Cre!OS do G~­
vern.!dOr Faria Lima que m­
\·claram os vencimentos .de 
3.992 Integrantes de várias 
carreir;:i:s do Quadro III e 3:n­
tigo R.!) aos das categoria., 
do Quadro li (ex-GBl que lhes 
servem de paradigm~~s. _ . 

Esses decretos be1:ef1c1am 
569 funcionár'.os de m\'el s•.:­
perior, 795 da área. de porta• 
ria e serv:ços gerais e 2.6_28 
de clé'.S~es singulares, CUJOS 
processos de equiparac;:_ão . de 

ncimentos [oram inte1ra­
~entc formali-z-~dos pela s~­
cretaria de E,;tado de Adm1-
nistraçf\o, cfo acordo com . n 
"Projeto Integraeão", cnv.;a­
dc i'\ Secretaria de Fazend.,. 
para Jançklmento 9e de,;;pesa~. 
e assinados no dia 29 pelo 
Governador. 

JNTEC:RAÇÃO 

Com a puhlicação dos no­
vos decretos, totalizarí. .· 
19. 288 o número de ser\: tdo­
-res num;nenscs i~ual1dos ,;;a­
larb lmC'nte ao; cariocas, s~­
punõo informo·t o Sec~t~r10 
Jlmar Penna Marinho J~ntor. 

Outros processos de niv~ta­
mc-nto já foram concl1~1(3_os 
pela Secretaria de Admmis­
tra('âo, p'\ra S<'rCm transfor· 
mados em dpcre-tos r:overna­
ment~is. dr acôrdo com as 
disponib7i"idades flnanc~iras rto 
Estado. entre eh·s os da" 
Areas do !\llRgic::têrio, ProC'ura­
doria Ger~ l. Fisco e TPER,,. 

O Secretário Penna Mari­
nho Júntor r<-afirmou Que o 
r,)velemento do Magistério -
classe que tem o maior con­
ting('nte do ocupantes nos 
quadros de pessoal do antigo 
RJ - é o que mais nreocupa o 
Go,·C'"rno do Estado. "ex--t1-
mt"nte por ser a mais num<'­
ro<Ja e a que, conseriuentf'­
mC'ntc, vai exiglr mais e levJjo 
clisnêndJo financeiro." 

O~ grupos quf' ninditi não 

foram atingidos pelo ni\"ela­
rnento totalizam 39 .137 fun­
cionários, dos quais 3/ · ~' 
<.::ão professore.; efetivo::. 
contratados. 

CUSTOS 
Plra nh·elar todas as car­

reir::>.s do anti.30 Estado do 
Rio aos p:radigmas da e-'-­
Guanabara, 0 Governo Esta­
dual tcrâ que di<-;.p:mde~ m..,_., 
de CrS 16 m:Jr.ões, jâ ind:n­
das as carreiras beneficiadas 
pelas correções s:tlariai~. _ 

o acrécimo menor de de~­
pesas do edrio estadual com 
os ni\'eLat.mentos d_ecretados 
no último dia 29, fo1 de . 
pelo Co\'crnador Faria L 1?1"· 
CrS 1.095.704,00. A essa 1m-

rtância se somam cerc"' de 6-s 5 milhões. também m_en: 
sah:-. aplicados nos processo,. 
anteriores de ni,:elamen~o_. . 

As carreiras oe~ef1c1ada-s 
pelos decretos de n;,·ela~en­
to foram as de Arqu1t-:-~,,. 
Engenheiro, Quimi_co, A3 ~1!!:­
tente .;uridico, Assistente So~ 
eial Bihlioteciir'o, Cont~d~r. 
Eco'nomista, Engenheiro :~""~0 -
ncmo, Estatístico, Te('nt'"''l 
í'm .\dministrac;:ã~-. Se~\"f•!'tt~. 
Ascensorista, Aux;har cL ~01 -
taria, Copeiro. Telefonista, 
Vi~ia c.,rc;:om, Zelador. Ope­
rador' fie TratamC'nto de Á";u.~, 
Operador dr.- Máquina~ f'-~r -
liares, Condutor Maqum:st1, 
Porteiro e Servente. . 

E mais: alfaiate, bomhe_iro 
hidráulico. calceteiro: c~rom­
te:ro, cozinheiro, frez1sta. fu"!­
didor, lanterneiro, mar~ene1-
ro, porteiro, parl.~_iro, ointn~, 
corree-iro, sapatC'1ro. solrla~o,, 
torneiro, barheiro. bo~i:ach,.'­
ro, jardineiro. luhrafte~~ ''"· 
lustrador, topógrafo aux1_h 1'", 
fotógrafo, mes.tre d,.. alfa1--,,.._ 
me-~tre de, co<.;.turC'iro, me>stl""" 
õe cozJnhPiro. mestre de m;r­
cene1ro. mC'stre dC' corJ'("',.,ir~, 
mestre de sapateiro, C"ostuTl':­
ro au""<iliar de campo. mo,..,­
to; (1(' artesan,to, topôwafo t:­
quimico 
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CORAt:1O DA LAVOURA 

TRANSPORTE RODOVJÁRIO 

EMPRESnÍIIO aNnLISa o PROBLEMa 
E aPONTa SOLUÇÕES 

zonas de trabalho para a3 
empresas. definindo, ass}m, de 
m odo bem cbro, o campo de 
atua<:ão geoITT"Mka de cada 
uma delas cm todo o Munici­
J;lio . 

J)if - A contesta~ão feita 
pela maioria dos empresários 
o:1anto a política de concessão 
d<o no\·as J!nhJs. e,·identemen­
te. referem-se às .J.dministra­
ções anteriores, pois, na 
atual, tal fato não ocorreu 
uma única vez e, pelo que 
sabemos, as ordens do Exmo. 
Sr. Prefeito Munk'ipal são no 
sentido de que nenhuma no\'a 
linha seja autorJzada. até 
q:Je. pelos estudos que se ini­
ciaram. fique pronto wn 
regulamento para o transpor• 
te coleth·o de passageiros do 
Municipio, onde serão definJ­
rl~s. ac; áreas seletiva..: bem 
como as condições para ím­
t>Janl?('ào e concessão de no­
''ª"' linhas. 

CL - A quase totalidade 
do<:: usuários 0U\';dos por este 
~ernanãr.=o rei\'indicaram a 
circ'llacão. dur?:ntC" toda a 
noite. dos õnibu<:: q11e cír­
culam para os di\'ersr,s bair­
ro<. rio :Município . Ha\·erã essa 

poc:«:bilidade? 

que no intervalo das 11 às 13 
horas ocorr" aumento de 
passageiros, não é verd.1dc. 
Os estudantes têm direito a 
comprar pa,;;ses com 50% 
de des.conto e o fazem nor­
malmente na se<le do Sind1-
cato das empresas, represen­
tando apen.Jc; 6% do total 
das passa,:ens \'endidas pelas 
empresas. Considerando que 
a grande mass:-1 de operários 
oue se desloca para o traba­
lho - que representa 85% 
das pR~agens vendida'.i - o 
f.:tzem pela manhã í entre as 4 
e 8 horas) e retornando à 
tarde (entre 16 e 20 horas), 
impossh·el seria considerar­
mos que somente 6% dos que 
\'iajam n~queles horários < en­
tre 11 e 13 horas) \'enha pro­
vocar deficiência no trans­
porte. 

CL - O~ ro1etõcs podc-
ri~m ser totalmente elimina­
dos? 

JM - A elimina("ão com­
pleta dos roletões é bastante 
controvertida. Eles existem 
como uma opção que as em­
prf'sas possuem p~ra m;nimi­
zar a e,·asão de suas receit .:ts, 
Pois. e-orno é do conhecim~nto 
::i:-eral, pela ação de maus c-m­
pregados:, entre os inúmeros 
artifícios que usam para apre· 
sent ,r uma \•enda de passa­
~em inferior à real, um de­
les consiste em mandar o 
passageiro pular ? . roleta e, 
Por ma;s incrh·et que pareça, 
encontram inúmeros pas,;;,a • 
geiros que o f ~zem. Com os 
roletõec; ::. operação se torna 
mais difícil. Como pod~mos 
\'eriflcar, se eliminar-mos os 
roletõcs a situação se agra\'a 
cons;dera\'cJmentc p a r a .:t 3 

empresac:. Se as mantemos, 
o~ usufirio;;: reclamam d2" di­
ficuldades na passagem, prin­
cipalmente os que port im 
embrulhos 

CL - Como "liminar a 

Cá\·eJ, pe-la áre.t. que seria 
neces.sâria à impJ.1ntação de 
mn único terminar 

CL - A limpeza dos veí­
culos e a r;ros.seria com que 
a maioria dos trocadores e 
mesmo motoristas trat,un os 
usuárJo.c:, têm sidc motivos 
de constantes críticas por p.lr­
te de toda a população. Não 
seria viável um adestramen­
to desses profissionai.:; em ni­
vesl de relações públicas, nes­
te último C.:lS0? 

JM - Os ônibus. rotinei­
ramente. saem da garagem 
para o início do seu t11ro de 
trabalho, lavados e limpas. 
~,.o entanto, após horas e·~ 
circulJ<;ão cm estradas de 
terra e lotados de passagei ­
ros. apresentam-se empoeira­
dos ou enlameados P cheios 
de papêis, pohtas de clgan-o 
etc.. como uma decorrência 
d..! própri~ uti11zação, sem 
que a empresa tE'nha condi­
cões de pará-los ao término 
de cada viaeem para lavá-los 
e varre-los, pois com üito 
oneraria em dem,;1:~ia o custo 
opera c 1 onal ,.. consequent(>­
mente o preço das passagens. 
Quanto a maior o•.1 menor 11rb-.. 
nJdade com que os motorista'5 
e cobradore,;; tratam os usu2-
rlos, é mJ ·s uma questão 
de en.ucacão do que pron,.ia­
mente de fiscal.'zação. Não 
J:'()demos cleixar d(> Je\'ar em 
C"Onsidera("ã0 0•1c n:- m."1oría 
da,:; \'CZei;; a falta rfe 1JTbani­
<fade é dccorrentp de horas e 
T-,-.. l'lc:: .. ,..e-uidac:: de trato õl­
re>to com !)essoas que n~o 
têm. tam1.ém. -"' educ;,ção que 
cstJio a C"xi~ir dos outros 

CONCLUSÃO 

mento restringem-;c a pro­
hlemas mais de rclac1onamen­
to pessoal. 

CL - Muitos dos trocado­
res ouvidos pelo CL recb­
maram. veementemente, das 
arbitrariedades contra eles 
ccmetidas por fiscais em de-
1erminadas empr~as, O pro­
blema é ,:?rave e o que o Sr. 
teríJ a dizer sobre isto? 

JM - Antes de reclamar 
da arbitrariedadp dos f;scais, 
os senhores trocadores presci­
sam entender Que em q11al­
ouar r"rno de atividade pro­
fiss:on.~1 existem pessoas en­
carregadas de fiscalizar o 
comportamento daqueles o•Je 
executam dirctamentp .,s ta· 
rcfas, seja na indústri::t. 
comércio etc. Qu,:1:nto 

maior ou menor rigor 

no 

ao 
com 

aue estes fiscais exercem a 
fiscali2ação. depende mais do 
comport.~meto daquele que 
está sendo fiscalizado que 
propriamente da a•1toridarie 
que podemos conferir ~os 
fiscais. 

CL - Os empre!-ário<-. co­
rno fazem crer os rodov:l\rios, 
dão. realmente, maic: crédito 
it~ informac-ões do~ "s~crehc;" 
~cbre o número dP pass.:1~ei­
r0Sldia de cada coletivo do 
qu"' as cifras 
r;,ela roleta? 

apresent?:das 

~TM - Os sC>nhores trocadrJ­
l1.>s, melhor do que ninguém, 
conhC"cem os maus colegas 
que promovem dC"<:\'ios d~t re-
ceita d?s cmprC>ilas, e cm 
fun('íio deste fato ex:~tem 0s 

fiscais e os controles de mo-

JM - Os primeiros horá­
rios das linhas de No,:a Ie-ua­
C'U MC'm antes d?<:: 3 horas <h 
manh1 ~ os último.<:: horá­
rios saem após a meia- no:te . 
No pequeno inter\·alo de duas 
ou duas horas e meia, corres­
J>Onrlentes à, primeiras hora5 
<ln d3a, não vemos necessida­
rle de funcionamento ~las 
~<"~uint(>,;; razfíes que passo a 
expor: primeiro - n~o existe 
volull'le de pass:::1geiro;;; que 
justifiq·1e a e·•istência daq1 1e­
lC's horci.r:o!':, poi<;. seri.l im­
praticán~I se manter (>n, cir­
culação um ónibus com 36 
lugares para tranc:portar. um, 
dois ou três pass::i:geiro.... no 
máximo; se::;undo - é muito 
PE"'}uena a faixa de horário 
em QtJe clrcubm as 13nha.,; 
1e>1·ceiro - o qul:' representa­
ria c-m lermos de aumento de 
custo ~- manutenção daque­
l<'s hç r·ários, não j 1Jstiíica a 
.sua c-xistência; e quarto 

Jonr-a distância e:-istente en­
t re os pontos de desembarqu~ 
das Lnh::is intermunicipais e 
:is linhas intramunicioai..;. sa­
bendo· se que t.:tl distância 
constitui-se num dos princj­
pais fatores de retardamento 
da viagem do usuário, na 
,·olta ao lar depois de um 
dia rle trabalho, em decor­
rência d •s longas caminhadas 
~ QU<· Sp vê obr3gado, na bal­
deac:io de um ponto a outro? 

C"J - Mesmo rom reCC'io 
de sofrerem aleuma represá­
lia por parte d~,;;; <'mpresa.:;. 
muitos profissionai.:; do<:: tram­
porte,;; rodovi1.rics {i2""ram 
questão - e tivrcam a cor.1-
gem - de recb.mar dos em­
pres~rios um rigoroso cumpri­
mento do que e . .,tabe-lece a 
le.i:i,;,Jação trabalhista. :Em 
determinada empresa, Por 

vimento 

longo das 
de P"',;;sageiros 

linhas, para 
ao 

que 

no que diz r-espeito a segu­
ran('a. cUfkilmente se encon­
tra r"s:soal que C'oncordc> C>m 
trabalhar nC'Stes. hor.Srio!{ e 
m uito menos ainda passagei­
ros para \'Íajar 

CL - Quais as razões que 
no momento \'ém imf)("dinclo 
,, Tigoroso cumprlmPnto do 
hr-r )r,o dun:nte os períodos 
d maior mo\•imento, princi· 
paimente na faixa das 11 â'I 
13 horas. quando. por sinal, o 
flu,o normal d•• pas.,agí·iro;,; 
é f:"normPment e acrescido pela 
cl.u~ <'studantl)? 

Jl\f - Quanto 2 ol,,;1·r\'a­
c-io ~a nrcc-ssidad-~ d.:• rum­
pr:mento riroroso dos horá­
rio no<;; períodos das 11 às 13 
111 ra,. quorulo (1 fluxo d<.• pas-
1mgr ros e gn,md1·me-nte a•J-
Tn(>ntad() pelos est-idant~s. 
(1,.•,e rr.:wer ,11.gum eT"' no lia 
1:eclama<:ão, pois o 'l,ue l')C'Or-r-e 
na n:·alilladc f• o srguint(!' : as 
maior("S intr, ~sada . ..,; no cum. 
primemo rli::oroso dos h:-irà­
rios Jiã.o as pró1-.r as rmpu·­
au, pol~ nenh·1ma delai p.re,. 
tende c:omr->nr um õnihus por 
Cr$ 4/J0 míl p;na l icttr p..irado 
nos pontos ou na g~gem 

JM - A maior ou menor 
distãncla entre os pontos te>r­
minai<; dai;; linhas municipal~ 
" intermun;cipais é um~ rle­
corrência nat11ral da qu~nti­
dade de Hnhas e das po.isíhi­
lidadcs de a;ituá-las o mais 
próximo possÍ\'(>I. ,\ !õolu~ão 
.'d<>al é a existênci~ de um 
único tC'trninal rodov iârio, 
p:-,ra os dois típos de- serviços. 
Entretanto. ('m No\'a Iguaçu, 
como na maioria dos muni­
cípios, tal solu(,·ão (• impr'iti-

exemplo, um de- c;eus profis­
siona;s. disse-no ... , t<:-x:tu:;1:l­
me-nte. quº existem mais d<> 
duzentos empregados sem 
carte:r~ assinada. 

JM - Quanto ao receio de 
sofrerem r·epresáli H é pura 
filosofia, pois hofo o Sindica­
to dos Rodo\•icírio,:;, ha~tante 
fltuante- r>or ~.inal, ai C'stâ p.'I• 
ri:t dtfc>nfiê-los. " I>. Jasth,;a do 
Trabalho p.,ra punir o.> infra­
tores. O Que o<·nrrc, na qua­
~c totalidade dos casos. ~ 
quc, como em qual1u,,T ram,, 
d(' atividade profü,.,ll)?lt"I <.• 
f'mprrsarial. exi~t('m os mlui 
profbslonals c os maus em­
pr~:'i.rios, ,. <·m dN·orri-ncía 

da1; atitude rlf"• i<•"-, uma 
<'IP1$Se int,·'t·a. (! pr~j!.11licacl.l 
"N°H árra do nosso Sindic-ato. 
os casos que f Pm~ conheci-

possam as empres.as \'erifi-
car e conf(>rir a rc-ce:ta apre­
sentada, não pode-ndo jam'.'"js 
acreditar na declar.ição do 
cobrador, mas sim nas infor­
maçC.es constantes tias ["1.1i::--s 
de controle. A:,; oh . .;er\'a('ões d-:>,-. 

fiscais "secrt:>t.:- i" ~er\'('m so­
ment<:' p.!ra a\·alia('ão do oom­
podamento dos cohradores. e­

nunca p~ra c•íeito de \'C'rifl­

car-ã0 da re-c<'ita. poi~ ,t•ria 

impraticâ\'C"I tal fato. uma 
\'<'Z que as lnform~•c;õe~ dos 
"secretas" som<"ntl" chegam às 
C'mp1,esa:s hol't's após a Prl:'s:­
ta<:ão d~ conta-s rlns cobrado­
res 

M a V e s a M"""'!" \ ,·kulu, s • ~ 
~UT~Môve,s. UFILtTAlltOS. CAMIONETAS •cA"lltlllf'Hffl 
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Sábado. 9, 
doming._., ln-i~ i:,--;-, 

A MAIS AC,?,';lf~~T~,M':~A ll[ 

HOSPITALARES E C1ROFI(;~ 
GRANDE VARIEDADE DE Cl"TAS 

ABD00~1~~~0~~7g~~~~OS 
AGORA PARA MELHOR ATtN~ 

NOSSOS CLIENTES. TEM()s 

PEDICUR( 
FAÇA·NOS UMA VISITA E CO-HIÇA 

OUTROS ARTIGOS 

-· ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA t,l 
,~o_ Av ~rechal Floriano Peixoto, 2166· N Iguaçu 1&1nq 

/~ ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

LegaLzação de Firmas, Escritas F1Scais e ComerciaiJ. 
Imposto de RCJ"!da Física e .::ruridica e demais Sef'Vil;os 

contábeis. 
o bom senso n.1 escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 373 - S·204 
Tel. 767-8559 - Nova Iguatu - Estado do füo 

VENDE-SC TERRENO NO CENTRO 
Travessa Almerinda de Luca Aze­

redo, medindo 11 x 17. Tratar com o 
Sr. Aldo, na A v. Marechal FloMano, 
2037, ou pelos telefones 767-7701 e 
í6 >0:!09, de segunda a sábado. 

Dr. Nylsan Nogueira 
ODO;sT,>LOGO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 

+ PROTESE FIXA E JllôVEL 

Trav. Almerin da Luca, de AzereJo, 11, Salas 9011902 
No,·a lguaçu - Te!. 767-7929 

HORARJO: ,.as, 3.as, 5.ase6,as, das 14 às 19 horo, 

ExclUsi\"amente com hora marcada. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTE!> 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

,e um mundo dt> novid•Jo 

para d_ar· 'aqut"le toque" t-m 'U:ti~:J: 
de 1niver:láriot, ca,amt"otoJ, 
e outras comemo,açOu. 

Ha ainda grandt' vtri~::m.::: 
enJoe1tu pape11 dc-coralívo~. ~J-f!tnh<>' 
para dOCt'1', c=opos de ~pf'I, "...w • 
d(: isopor ,e luto mater~l ••' 
d1dataco 

Tl:L 2308 - .i,,. 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-11 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGU ... çu - ESTADO 00 aio 

J 

1 

amo se não 
dl FcJll', D S_i 
entm,i:sta conced.:i 
.r !a ba\í'IidO'.' Q 

D. 5gnj Jpa.re<."E 

i, S..'-0 Al 
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:ru 
ORAL 
FIXA E llôVEL 

1e Azmlo, 11 Solai 9:l"lll 
- Te!. 76i·i"m 

H6.as, oa, 11 í, 11 borl< 

,m ho!1 marada. 

l 

p:A:::G__:IN_A_3 __________________ ____::,C,:O__:R__:R,:E:_:1O DA LAVOURA 

, . , . 
11egoc10 e o seguinte: 

Elr f.\.MBl!.:M .::iJ::! ELOGL\H 

1\lllito boa a p1-opaganda ot1ciaJ d·~ 
\,açinac,'ÓO conti·J. o sar,:mpo Aquda e ni 
Q<K' uma crwn~;a docnt~ !'e encosta a 
\'ldraça ,~n<Jo. a ch~,·a cal'f O ll'xto f! 
curto t' inCLSl\'O. E o maL-. important~ 
,ifCll.'l'l' uma elt'\".1da _rlosl' de in_tormac,;ão. 
Nc.ssc.-. tcr~o~ e_ \.áh~a a p.rop<1g_anda do 
0 ,.('rno. ::"iiao so ,·á.!Jda. mas ~til e nC'­

;t'~$:ada, l \·11son Freitas Te1xcu-a) 

El' T.\MBEM QUERO ADERlli 

A c)l.istt:ncia Uo ~lDB e um IarU,, 
~do p.ua muita gent:, p~~i.nc!pal~cntc 
para al~uns cmede.stas. L ~o csooç·;u 
uma cm,e. basta ~ governo, do alto d~ 
sua autoridade, tt111gu a:j h(\sks opo­
sic·oni:.t.1S com esta o~ aquC'la medida 
Col'rciti' a. que se alteiam . as vo~cs qu~ 
arl\·ogam a tese da autodi.s:-;oluC"tiO, que 
não intel'cssa_ nem ~o governo _e m:_uti.> 
menos à naçao. Estao mesmo. e ato1to.> 
para .3.derir. Xão façam ccnmônia, ra­
pazes. tVilson Freitas Tel'\eira) 

ATE l\"0 PASQUIM 

como ~e não bastasse a falsificação 
da · Fclha". D. Sigaud aparece _agora em 
t·ntreústa concedida 2.0 "Pasqu1m'' Que 
q,ie td ha\·endo? Quano m:~is cu reio, mais 
o. Sigaurl Jparece! t lsaias QuaresrnaJ 

i; ;sso AI 

Sou de um tempo em que sP falav. 
as c1a1as . Por isso. quando a lelJre de 
coonomês começou a dominar O..i órgã~s 
da imprensa dita séria, passe\ ~ deJxar 
de ) .. do as p,íginas de economia de nos­
,r., periodico.s. Agora, no entanto, vejo­
me agrada\·clmente surpreendido com a 
cl.::reza das ide.ias e de expre$Sõe3 da 
~í'('ão de economia da revista ''Isto E". 
Sah·e! Hã vida inteligente nos domínios 
de Adam Smith. (Isaías Quaresma) 

QUAL E' O CR!ttRIO? 

Pa~-:;cando pelas imedia!;ões do LaU­
cmio. õep.1rei-me com ruas asfaltadas, 
meio-tos e outros bailados; todas essas ruas 
:i-acm na 13 de Maio e tornam aquele re­
canto do C('ntro até certo ponto agradâ­
wJ. Logo depois dei de cara com 3. R1J:l 
do Encanamento, precisamcntí" a ma:.s 
,mPortante de todo aq:;E'le trecho e que 
continua o mesmo buraco dos velhos 
temr-os. !'\Ieu acompanhante disse que a 
Luiz SçhrJI, Por onde passam os ônibu,,, 
também contin:Ja na mesma. Pereuntei­
lhe ~obre o critério que d_etenninara o as­
fal~ento dac; ruas secundárias e ele, 
glJ(' n:.,o conhece o Artur Canrnlice. nem 
nunca foi J uma sessão da Cãmara, res­
~ndeu: Político; por aqu.i mora gente 
infh:ente. Ei, e:'celência, haverá alguma 
~posta m~lnor? IVilson Frritas Teixei­
ra 

F'ILOSOFJA ~IETROPOLITANA 

Pelo tamanho do transtorno se co­
~:~:~) a concessionária. (Provérb:o po-

'~ ~IODA DO INFORME JOTAB€ 

. Dr- uma sábia raposa flumin~m:C', de-­
lJOis da cassação do Alencar· 

Des!-e jeito, o :\[DB vai ficar c .. da 
\n ma·~ br:-~;leiro e cada \·ez menos mo­
v,rnl>nto , P"'la rranscr1c;-ão, L~aías Qua • 
?~ma) 

, \\'ISO A08 EDIS 

Qurm com voto!-! 1rai. pflr \"Y>to~ st.. rli 
tn1do fO Povo) 

.A!'; lestas junjna.s estão <:ada vez 
ma .._. frias, ap~i-ar do nosso junho c,-t o· 
carJ•1 

\"<'Z mais qu('ntc. Agora <'las q11aF 

se..>_ restringem ex.clusivam<'nte às c.•.scolris, 
pnnC',paJmt>nte aos grupo~ escolar('S 
A 1nd., l>C'm que as professoras cstiín 0~ 
para 'não deixar a J)('ieca cair, isto é, a 
írg:11<'ir:i npagar (l-:aias Quare,.ma) 

CATt:CANDO OXCA COM 
VARA CURTA 

Apesar do meu alhe.,mento aos pro· 
blemc\s cotidianos, agora por motivos d:~ 
saúilc <' ant<-s por filosofia de vida, IC"­
nho sino constantemente provoc,1do ulti­
mamente. E' o ca..'-o de um comC'rcial da 
TV de cadernetas de poupança no qual (\ 
atriz Ruth de Souza <crande atriz. 
~li.:ísl, pefR:unta. candídamcntP: "O que 
você laz com aquele dinheirinho que so­
bro no fim do mês?'' Por de\·er de edu­
eatão e até mesmo por recato :-,té ago­
ra tenho me- ahst1do de re,ponder, mns 
\'0:1 acabar ta!Jndo. Se perguntar maJ,­
llma ,·ez cu di~o. Ruth. Olha que cu 
digo. hom (Mauro Lemos d<> Aze>redol 

UMA CHANCHAD.-, BEJ\l FELT.\ 

A princípio, <'st ranf-::ei "'l ià;,i dm Tr-1-
palhõe-s p:ira a TV Globo. poi; não vil 
poss h:lidades do gn1po sr in5:erir l''> c::>n­
te'.\t.1 •.ia programação qw, é praticad:J 
r-cla frier dM emi~soras carioca.o;. apesar 
r:!e t:!r!o .. \ pr[ltica ha,·ia nos C'nsin:->do 
que> pro.~,amas corno Plan('ta doo; Ho­
mr-ns t> <milare-. eram visto:; com a.gr3-
rlo nc=a- "C' :bope) por um público que 
não C aqu<-'il' dos pro;;ramas d· T· 1pi. 
Para surpresa minha, os Trapalhõe-s ,·en­
cer.'.lm r~·:tu~la casa ne.~ ... ~ Afric::- que é 
fa7.<'r ),:,morismo rom ~ª<'ª ~e redim·wto 
r!'o~; t<'mpc; d~ TunL Tal•·C', ante- não 
ti,·r-sYcm o "<:-11port" oferecido pela Glob,1 
e- 'srn pc.:a. E:tã ass:m revivido o humw 
"past~lõo'' q ·e-. Quando bem tratarlo, po­
de C"Jev,u o artist~ aos píncaros do su­
cesso. Eu falei pincaros? Puxa, 1pc ·Iír.­
gu:i. a nossa . e Mauro Lemos de A7.C'­
~edo) 

A CALDEIRA DO DIABO 

!':ão sei aonde vai para;· a nos::a 
8: l/ad •. atolada nesse lama('al de e:rimes 
e pro:JJemas sociais. Agora, neste mo­
mento, recebo notícias do internamento 
c~e um ~rande amigo, ,·itimado com dois 
tiro:. dados por um rapazola num ass--1-
to. Uma violência hurra, cega, jmunda e 
cruel do assaltante, produto da conjuntu­
ra des ., jm;tada de nossa Região Metropo-
1:tana. Ele no CTI do Getúlio Vargas, 
com um fiap0 de v.ída, a única coisa que 
conseguiu haver depois do roubo, Juta nas 
vagas fronteirJ.S da vida e da morte. E 
ninguém sabe quem ~erá o próximo a ser 
contemplado pela Joter:a d~ v_lolêncía. 
Tardam os remédios para a Ba 1x3da e 
esta, mc.:;m" ':loribunda. amanhã ~pon­
tará o-. atuai <"··lpados por- crime de neu­
tp'i'1aCc. r"';~c: essa om: ·ãn atu:11 tem 
rc:;;pons;h·<'iS. ~3'sa Ba;x'."da. mald:ta em 
to rio o Br~,i I P ido la tr.td.., nas Pá!;-!nas 
policiai~. P'tt:', numa po-;iJ"1.'> inrl;f!:;~, ;:-e­
r2nte o contexto nac'onal. Cad~ vez 
maís Abai~adn nfio Ba:v~--l:t o-. côc1-
ras t;\-1:):,M Umoi rlP J, 71"rNfol 

Cartório do 

Darcíllo Ayres 
11u. Oficio 

Raunheitti 

Escmuras 

Tabelião e f..scrivão 

Contratos '- Firmas Inventários 

nua Getullo Vargas, 56 • lei. 2362 • Nova lgua~u 

A foto e o fato 

O maior abandonado 

O problema do menor abandonado cm ?\ova I.n:uaçu 
j{: esgotou con\'er.-as, 1euniôes e campanhas em todo o 
~l1in1cíp o. A evidõnc·a deste I Jagelo social alcança 
tam'vém o maior .ãtbandonado, pois a popula~ão des.ta 
cidade não pode negar, hoje, a existência de .grande 
11umc10 de mendig:o:.i que p()\"Oam a cidade de tome e 
mi.lér a. Há pouco m~ L de ,.:m mês recebemo:;, atóni­
to.;, a notic:a d.:! morte de um indigente cm pleno cen­
tro urhano - precisamente na l ,Y. Marechal Ii"loriai.o 
Peixote,, em !tente à D1ogaria Igua5su - sob as vist.~3 
cur.o..> .. s e dé!i,1rnan3.; de inúmeras pessoas, transeun­
tes certamente apu·~sadcs e despreocupado:; com a ~ortc 
de seus semelhantes. Tais fatos constantemente se re­
petem nesta ur 1;e caótica, desgovernad3. e brutal, ondl.! 
pululam cristãos de vários matizes, veneráveis, leõe.i e 
rotarianos, todos, sabidamente, envolvidos em mis,.,;õe~ 
filantrópíca:s e preocupados em promover o bem comum. 
Mas entre a intenção e a realidade existe o abandono 
ào menor sempre à beira da deUnquéncia e o esqueci­
mento criminoso da velhice, sobretudo daqueles que ao 
fim de uma vida indiscutivelmente sofrida e muitas ,·e­
zes trágica, ainda se vêem obrigados a esmolar, sobre 
p; rnas trôpegas e com m&os trêmulas, as sobras ou o 
lixo dos bem nascidos . 

A foto que puolicarnos acim~\ é simbólica mas serve 
muito bem para ilustrar tudo o que ~qui fo; dito em 
torno da velhice desamparada. N'o entanto. o fato q1e 
queremos relatar ocorreu nJ. última terc-a- feira, na Rua 
,C-ebt.st:ão H,"r~·ulai•o te .I\Iattos, pró;~imo à esquina da 
R1Ja Rernarctno 1\-1ello. Naquela rua, desde ""'.s primeiras 
horas dJ: manhã daquele dia, um hom~m ec cor parda. 
aparf':ntando qu:-renta e poucos anos de iri:J.dc, permanc· 
ceu estendido na cah:ada, par várias hor~. em estado 
f1sico lastim~vel (não ::-e sabe se por embriaguez ou ~e 
por algum mal ele s?Údc). sem que ninguém !-e di]:na~­
r:.e a tomar por ele q11.~lqucr provJdência. E assim o po­
bre homem ficou. ~ujo, seminu, debruçado sobre o pró­
prio vômito, durantc- o dia inteiro, .\ Polícia lá esteve 
(co:1ht:'mo;;. mai.-; tardc-l, a pcd:do do prc.pr:{!tário da 
c~ntina Bolonha, mas não o recolheu. Somente i\ noite, 
já por volta dl-5 23,30 horas e depois de tomarm:>s co-

nhecimento do fato, é Que nos com•micamos com o 

Pronto Socorro Municipal, que ·mcc:1;,.tamente en\·iou 
uma ambulância ao local e r('mo\·c:.1 o indigente. E p.)r 

esta ocorrêncb, pelo menos, podemos garantir JO dis­

Lnto público leitor que o Pronto Socorro Munjcipal fun• 
cioua. 

e ilominí'' 10-7·1 J· 7 

MENOR 
ESPANCADO NAS 
CASAS SENDAS 

(.J mentir <,mr ~,la~. 
r"s.lr!,.nt<' f'm r acu 
com1Hrecr"1 â uo ,. r d1.~~o 
para f." qu.._. xar 4\o 1'lpanc;1-
mf'ntos qup s:nfrera. ter,;a.­
f,.ir:-i frii:i '.> ,tq f'0rrrnt• l. no 
intc-rior das CaMs S<>n' ;1:i: dâ 
Av. Mar ... chT,t Floriano. 14~rJ 
í junto ao Shopping Ccnt~r 11 
por mofr•os i~noradM. D1s'"I': 
o me-nino que esta\.'a olhando 
M banr:ts r~pletas r'r merca..:. 
doria~. quando foi chamad,, 
por doii f')l>mentos. P cond1J­

zido para os fundos rl;:,,qnC"la 
casa comercial e por elPS e<i­

pancado com socos e P-Onta­
pés sem qualquer defesa. To­

do machucado, compareceu à 
Oelegacfa Policia] pau regis .. 
trar a queix", mas nada con-­
seguiu, pois "um funcionário 
de plantão na Dele~acia disse 
que nad: podia fater, porque a 

Casas Senda~ e muito podero-­
sa" e que era rnelhOt" dar tu­
do por acabado. 

D;ante disso, e acon:-.elhado 
por outra pessoa. procurou-­

nos a fim de registranr tn:n 
apelo às autoridades policia.la 

e à própria direção da, casas 

Sendas para dedicarem maior 

atenção âs irregularidJrles 
que \.·êm ocorrendo na t.llal 
Sendas de NoYa 1guaçu. 

Advogado 
Dr. A.JdJ'J Mar1t1111 Pereira -
Advogado- A, 3•• e 5ª'-tetra,. 
da1 8 àl 12h - Av. AmauJ 
Pet.xolo, 130, 1/302, N. Iguaçu. 
- Em Ntlópoll1, à• 3ª' e &ª'· 
feirai, dH 14 àt 17b. DO Edi• 
tkto d,0 Fórum. 

Leia e a<::sinc o CORREIO DA 
LAVOURA 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo11 

2175/77 
Te!, 767-7237 - N. Iguaçu 

1 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANMÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGAD OS 

OIÀRIAME:NTE DAS 9 AS 12 H~ 

AV, NH.0 PE"CAID-1."' f51 

SALA ':Q?, N(}VA F~!.JA.(U. 

FONf J20!!·3•-' ~ "'-----·-
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ESPIIUTUAIJSMO 

11 missão do espírita 
, :., 

lAlU DE ARAUJO 

INPS dinamiza concessão de ajuda I Cinemãj 
supletiva no tratamento médico QNE =:-

21 Hh°o"r~~~: 13,30 - l.7,~ 
Ruge na Terra tormentas renovadoras. 
O munllo .soC.:al assemelha-se a ,;randc cidade hesitando 

nos lundamento.s. 

Para akJnç1r m<'lhnr íun­
cionamento na concessão de 
ajuda supletiva do tratamen­
to d<" beneficiários, minis­
trada sob a forma de medi­
camentos, ..\limcntação, õrtc­
se ou prótese, .:ndispensáveis 
ao tratamento ou à sua com­
piement.ação, o lNPS baixou 
portaria. <"riando normas dis­
ciplinadoras desse tipo de be­
nefício, \"lsando a tornar mais 
f;mplcs e eficiente o atcncü­
mcnto aos seeurado.s 

Social :Méilico ou progr,1ma:; 
médico-sociais. se destina a 
contrfüuir para a maior efi­
cãcb dos programa._ médico­
sociais. Não se aplica aos 
casos de acidente de traba­
lho. internaç,ão hQspitalar e 
de reabilitação profissional, 
já amp.Jrados através de re­
curso~ específloos. Só pedem 
ser encaminhado~ ao Serviço 
Social o~ casoc;; em qnf' o me­
dicamento indiC"ldo não cons­
tar da relação· de p:odutos da 
CEME, para distr;buição gra­
tuitl. 

m<'t idos de dr>enç~ para cuja 
n,cupcrac;-ão haja necC'ssidade 
df;' aLmentação e~pecial; c) 
consoljdar a recuperação de 
egressos dos hospit.tis e sa­
natórios 

Hoje <.> ~manhã. O 
dos lobos" com Ron Ely 
Ra)mond. Harnutor e ,e -~ 
Fu desaha o Dra~ão Negi, 
fcPnsura: 10 anos,. O( 
g.unda- feira a domingo .,?:;,. 
tic;a. a ~utora de Kun~ F 
'"Vôo 463. a viaeem ~ctern.~ 
com Adam Roo1rkc e N, 

. O colapso de valores seculares da civilização, embora cx­
P.nma :lnsiednde peJo que é no,·o, lembra a destruição de an­
tigo ~aIS. ctctuada imprudentemente, sem construções que o 
substituam. 

A Ucença desa.fia o conceito de Uberdade. 
A indisziplina procura nomear-se como ~endo revisão de 

conduta. 
O sexo aviltado começ.~ a destruir valores e com isso lan­

_çando a pertu:·batâo no meio espirita. 
E' a tempestade de transição englobando lutas gigantcs­

<"as e neccss5rias. 

No entrech0que das paL'-ões e das gombras, a mi~são es­
pirita há de ser equilíbrio Que sane a pert urbac;-ão e luz q 'JC 
\'ença as tre\'as. 

Para isso, se trazes o coracão alerta na obra criativa e 
t·estauradora, rerorda que não se te pedem exibições de gran­
deza na ribalta da experiência. 

Sê a frase calmamente Que diminue a .1fJ1cão ou O copo 
de água simples que alivie o tormento da sede. 

Inumeráveis são as lágrimas, não as ..tu mentes. 
Enorme::; são os males, não os agraves. 
l>roblem;;i:s enxameiam em toda parte, não o:; compliques. 
Sofrimentos abarrotam caminhos, não lhes J.largues a ex-

tensão. 
Conflitos obscurecem a vida, em todos os setores, não os 

estendas. 
Muita \'C'z, perante as diíiculdades dos tempos novos, so-

11citas a\·iso e rumo do Plano Superior para. o seguro desdo­
bramento dos de\'cres que te cumpre desempenhar. E. sem 
dll\'ida, os p.'.>Ccres da Vida Maior não te recusarão esclareci­
mento e rotE'iro. Entretanto, é justo ponderar que, se espera­
mos pela.o:; Forças Dh;nas igualmente, esperam por nós. Sai­
bamos. cons~uentcmente, prestigiá-las e acolhê-Ias, em nossa 
é.rea de trabalho :2 de ideal. estimulando a sementeira da paz 
e fortaleccnio o sc-n·lço de- elev.ição. 

Até a próxima semana! 

AUTOMÓVEIS 

FORO faz a festa do 
Maverick 100.000 

A For'i Motors do Bta,il 
COIT!.:')IN~ o mês pa"sad-:.. tm 
sua linha d{' montagem, ~ 
produc;-ã:'l do Ma\•erick 100 Qr_,!), 
fabricai;ão e5,ta Qlle iniciou-se 
Lb trE' · nnos, cm o;ub.:;tit•1•­
,-~,, ao antigo modelo Aero­
\Villys 

<'J,; re\'· ndedorc<s Ford ~o:n 
--.o Í-ilf'm uma boa promo­

ção para os que querem co­
nhecer de perto o no\'O "\l -1-

verick 77 _ Você dirlgí' e ks­
ta as inovac;-ões, a; economia, 
_o conforto e preenche um 
formulário e, te,.;tando o M1-
werkk. \'OCê ainda ganha, 
rriti•, uma câmara Kodak 

NO\ºlDADE 

1 novid 1dc do Ma\'erick 
77, mQtor- de 4 cilindros, esta 
11· fransm:!\,ão automãtica 
di"'!')Oni\'<'l icomo item opcio-
11al1 para todos: os modelos. 
A transmi~1ão. quP utiliza o 
mesmo s S-t(>ma Ford-0-1\Ja­
ttc edr,t:ido n0 Galaxie e no 
'M-,\'C>rick dc.· R cirndro~, pode 
t,..r alavanca na coluna de 
~;r<--:-ão "'' no Rssoa1ho, de­
,. J, ndo do tlJ')O de banco 
f rn<cirio. 

O Sr. James Crowe, Dire­
tor. e outroi- executivos da 
DDAIO. estão aqui para a 
aprc~entação da Jinh1. de 
produtos da DDA, política.:. 
de distribuic;-ão e têcnicas de 
venda para seus distribuido­
res, conforme a disponibili­
dade dos motores da i;:érle 53 
produzidos no Brasil para 
export ,c;-ão. 

A DDAB iniciou programa 
de exportac;-õcs de motores 
com o embarqi1e, no mês pa.:.­
sado, de 250 unidades de 4 
cilindros cm linha, modelo 
\'eicular, pelo Porto d(?' São 
Sebastião. "' tC>m potencial 
para fornecer- motores De­
tT'Oit Diesel Ro.; dLo:tribuidorc,; 
de todo o globo. 

BATERIA DETXA DE 
SER PROBLEMA 

Poucos são os motorl,;t"/\~ 
que 'lfirm.am n1o teor ficado 
algum dia com a hate-ria de­
seu~ \"Círulos dC'!!i<"arregada 
Tal fato é com11m <-m auto-
m/)\'f'is, motos caminhõe-s. 
trator<-s ou har<"os. ma, 

O principal requh:ito para 
1iberac;-ão de ajuda é a cons­
tatação. pelo Serviço Soci3l, 
do estado real de carência de 
reCUt'$0S do bene-ficiário. Se­
gundo o Minlstério da Pre­
vidência e Assistência Social, 
as tJo\'as norma~ vão agJlizar 
os mec .. rnismos de concessão 
de recursos, Que de\'em obe­
decer à indicação de médi· 
cos e assistentes sociais do 
Instituto, tendo sempre em 
vista o amparo ao segurado 
de baixa renda. 

MEDICAl\lENTO 

A concessão do auxil:o 
medicamento, realizad.l atra­
\'ês das Unidades de Serviço 

ALIMENTO 

A concessão de ajuda su­
pletiva para alimentaç~o de­
pende de prescrição médica, 
com especificação do tipo de 
alimento. quantidade par a 
consumo diário e o período 
-em que será feito o forneci­
mento. Os ob,l('tivos desse t i­
po de ajud.J são os seguintes: 
a) contribuir para a preven­
cão e o tratamento de estados 
de desnutr;ção em gestantes. 
nutrizes. cri~n<;as de O a 1 
a nos e ido~o~; b) concorrer 
para recuper,:,_ção mais rf\pirl:a 
de beneficiários carentes, aco-

VACINACÃO DE ANIMAIS COMEÇA 
DIA 12 EI~ TODO O MUNICÍPIO 
O aumento dos casos de cães raivosos, nos últimos tem­

pos, tem como causa princip..il a ação de indh·iduos ine.;cru­
pulosos que se d.:zendo veterinários vêm lesando a boa fé das 
i:;essoa::; que os procuram para \·acinar seus animais de esti­
mação. VisJndo minorar os problemas causados p0r este es­
tado de cois;:i.s, o Governo Municipal vai promo\·er, de 12 a 
:;.o de julho, uma campanha de vacinação de cães, gatos e ma­
cacos, inteir.1mente gratuita em todo o Município. 

A promoção da Secretaria l\lunicipal de Saúde e Bem­
Estar Sorial conta com a colaboração do Governo do Estado 
e será desenvolvida de cas :t. em casa, fornecendo cerêficado 
válido por um ano. E' a primeira \'C2, em Nova Iguaçu, qut" 
um governo municipal lança este tipo de campanha abrangen­
do tod 'l a e:!tensão do Município, com recursos ofic;ais 

PERIGOSA 

Esse tipo de ajuda Se pro­
cessa através das unidades 
de serviço social ou através 
ele assistentes .;oei,;s lotadas 
nos órgãos executivos de As­
sistência Médica do Instituto 
nos Ct?ntros .. Gr11pamento.; d~ 
Serviço Social, para clientes 
.ntegrado, cm program2;; de 
Serviço Social 

Brand ~ 

CINE VEROf. 

Horário 14 - 17 - 21 
horas 

ôRTESE E PRÓTESE 

A ajuda supletiva em ór­
tese ou prôteSe visa .:: com­
plementar o tratamento mé­
dico e proporcionar ao bene­
ficiário conrlições básicas de 
indepe:ndência em sua vida 
diária. Também estão excluí­
do,; desse caso a~ vitimas de 
:ic!dentes de trabalho, de 
prótese cirúrgica e de reabi­
litação proíissional, já ampa­
r::i.dos Por outro tipo de be­
neficio. 

Ao prescre\.·er o aparelho. o 
médico-assistente do benefi­
ciário leval'ã em consideração 
os reclll'Sos existentes na lo­
calidade p.1ra sua aquisi~ão f' 

eventual substitu;ção, bem 
como adequação do mPmo à.:; 
condiçf.cs de vid~ do cliente e 
indicará a necessidade de 
treinamento, quando for o 
caso . O serviço social s 11bmc­
terá ao médico a-:: propo!;tJs 
de fornecimento do aparelho, 
para fins de parecer técnico e­
decisi.o quanto ao Que me­
lhor atenda às suai:; especifi ­
cações. 

Como rec11r~o de c:-'ceção. o 
Serviço Médico e o ~erviço 
Social. em decisão conjunta. 
podem conceder .rn.xíli0 para 
tratamento fora do domicilio. 
Quando prevalecerem fatore.:; 
blo-psico-sociais para uso de 
órtese ou prót~e e inexista 
firma capaz de fornecer o 
aparelho necessário. 

A deci"ão finJI, quanto ao 
"Pedido de Tratame-nto fora do 
Domicilio'', serâ do órgão mé­
dico regional que. garantid'.'ts 
as condicõcs de atend;mentn 
no local de destino. determi­
nará o dei-locamento do henc­
ficiir'o d<" acordo com ·-t~ 

normas Que regul.3m ('-Sse ti­
po de tratamento 

Hoje e ::-manhã -~Kunv ;-, 
e os implacáveis rlo kara.tt I! 

"A (uga de King Kong" 'C".tr.· 
sura: 14 ano;;:l. De- sfgU.n(!a. 
feira ~ domingo' ''Tomm:,, 
"O dragão da morte" 

CINE PAVILIL\O 

Horâro 12 - 14.46 - 17.:11 
- 20.15 hora'i 

De hoje a ter-;a- feila O 
guerreiro in\'encivel", e o m 
Charles .\rkim e F~d E~~ 
kan. e ''Socorro, eu não q~ 
ro morrer virgem". com A!­
díne Muller e Wilza Carla 
(censura; 18 anos). De Q'J.ar-­
t."' - Íeira a domine-o: "As mãffl 
\·iolenta<: do karatê"' e ·i: 
quarto d'l viúva" com ~f . .re 
v:eira e Xuno Leal :\!aia 

CONYITE 
RUY BERCOT DE MATJ'OS 

Marlv )tattos e filho!>. YJ. 
r;Jcne Matto;; e filh;1,;;;_ conr­
dam para a Prece que fará 
no Grupo da F raternicw.,> 
Irmã Scheila. pelo espírito de 
seu querido pai e 8\"Ô, no d:J 
12 de julho de 19TT. 3.a-fi?'.· 
ra, :Is 19 hor;,'\s. na Rua Com 
Francisco Baroni, n D! 
bairro K-11. 

Desd(' j á a~decf'm aos q ~ 
compa?"eC'e'rem a es~<' .!to i' 
fé cr:stã 

O animal quando não \'acinado torna-se um dos mais pe­
rigosos inimigos do homem. E a mais importante defesa C()n­
tra a rah·a é :t. vacina, A raiva é uma dOC'nra transmitidt11 
1-.elo cão, gato ou macaco, prindpalmentc, e eles. quando atl­
cado~ pela doen('a. fic2-m tristes. fogem do dono. e,;condendo­
sc· pelos CJ.ntos escuros. Têm medo de água (dai o nome hi­
drofobL~). Tomados pela doenta tem dificuldade para engolir 
á!!ua e ahmC'ntos. A rai\'a penetra no organ1smo das pes~oas 
~~tra\"&s de mordeduras ou arranhões contaminados pela sali\·a 
do animal 

De 12 a 30 de juUlo º" vacinadores pe-rcorrer.ío todo o 
Município. Todos devem recebê-lo.-:; bem em suas casas, por­
que ck•s estão levando a certeza do combate> à doença e in­
teiramente! de grac;.1. Além d.Jsto, cada um de\'e conscientizar 
o s.eu ""migo n \'acinar ~cus animais, pois assim estará pro­
te3"endo sua familia 

As Secretarias Regionais de 
Bem-Estar ~ de A~'-':'itência 
Méd1C'a do INPS d<'verão or­
pnizar setor integrado. com:­
ti tuído por médkos C' a,o;-sis­
tentes sociais. ao qual serão 
encaminhados tortos 0<:: casos 
st"lectonados pelos vário~ Pos­
to~ dC' Assistência Médica da 
localidade, para fins de con­
cessão de órtese " prótl:'se. 

Nota de lgradecimellfl 
RUY BERÇOT DE 1Lffl'",; 

Marlv Mattos e filhC!'-. M-1· 
rilene Mat tos e filhas. f.t'!"6-'" 

bilizadas agradecem a~ ~ 
José Brigagão. Edson ).bttilio 
Hildebrando Marins. e : 
equipes da Cao:;.1 de s.a, .• 
1\~ S. da Concei('áo e d~:: 
p:tal da La:e-oJ, pelo_ rartm , 
a tenção Que dcthCaf3ti' 0 
seu saudoso pai. dur3J1 n~, ... 
longo período de Slll e 
midade cardiaca · Apr, w­
t~m ainda para a~d·:«;0 .-i 

amigos q•_l(' as eonfor nkl~ 
por oca-.;ião rl<' ..-C"u dr-;<" 
ocorrido C'm 29.6.li 

~AROIOLOGIA CffECK-UP CIROIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIAT 

Dr. Francisco· Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moacir Marques !,lor-:,do. 58. sala 605 ( 1 d d F 

s~guodas. quartas e i-extas, das )6.30 às 19 hs.(Coov~~o °co~ 0 p
0
f

1
r:;:O\ lNPSi 

Cama faw]er,, DE ---..r.OIT DIES.F.L 
ALLl"-CJN DO P..P.ASTL 
ORCANIZ"- ~F.'1'11NARIO 
LATNO-AMEP.JC.\NO 

De 2G i:\ 30 do corrc-ntr. a 
DE>troit 1::liesel AHtson do 
Braitíl n.·c '--e 1R T<"flre< entan­
tes de- <li1 t, 'b• i,l,if'<'"S latino, 
Bmeri<",no. ,. da A.r'('a do Ca­
rlbP. para &. r~ 1 lil~u:~o de um 
iSc·min.ãrio c'1· Venda E·m :;:;;o 
J>auh. 

'lgora ;.,-c:n porlf'ni deixar d,_. 
~rr nrc,hh·ma E' Que & .\ 1-

J::Pr Elr-trônj("i3 lan("Ou o rta, -
Canta. um ep:1rPlho mNlindl) 
ar~na!': lô\:15 cm ,. q11e for­
n<!-ce condl('Õês rle partidi:- à 
batPria em "'PNus 5 minu­
tos dt'" aplir:1f'.â.n ou c::i.m·­
gando-a romplr-tamenfC" <>m 
soment.,. 3f) m.\n1 to•; O n \'<") 

lar1('amf>nto da ,Anvr é ~, 

l n1 

1 fJ Servico Odontológico Especializado 
011. IVAN FONSECA 

ClGC N. 287Jl547/00J 

- Ut" rrf'Y 
Para s~u doente q r,1i, 

~a de- cama ho~pit1!11r flr 

compre. A I_ugue - R:# 16 
OUvio Tarqu ,no, 238· 

11
,-

1 O Semlnã.rio ~ r,,.omo\ Mr 
t>ela Dl'fr<,lt n:~el A1Usl')n 
fn~rnation:.1 Op('rati..,n 
no.un - .,r,li~da ,,.m so,1· 
thtleM, l\lit·t,l?.an, F.UA 0 
rn·")u,ma inc-J1Ji uma vi 'ta 1\ 
mrx!,·rna fát,r c-1 -\ mot ,rc-, 
da DOAB, f."m O:::ão J,:, ·l· do 
Camp0e 

Simolcs fJnC'ionamento oo 
h~sta Ji~4-ln •·m Q1;"11lq·Jer 
tom:,ida "'létrim (110'220l e 
no~ doi:'.õ pó)oor ria hntrrl;,, 
Ainrl, pvi,.;t,, a \:·wtav~m ,t,,. 
wr portátil. podcn(lo ficar em 
1 l a iunt1(fo a• ferr:1m""nt"" 
rfol _"l:'iC'1Jlos O Rat-C".trg:1. é 
futir cad1 no B:ra~1l il~5,!,• j,1-
nhfl P (',;;tá 'El'Odo "XOOrtado 
para a Vc-nf'-1:u('Ja, Miil~ e 
Panamá 

CRO/RJ - N 1W 

Coovênloe: 

• !<ASSE 
* SodJa Clube * Petrobrú 

cro N, 11'1 

Fom!Ua Ferrovt6rta Odontológtcu 
• O>rra • Montepio da 

I 
l!:aPod&lldadeo 

• Souza Cru:z Criançu • Aduit,,e. 

OIAR1Al4A.NTE , D49 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM0S ?21 TEL. 
NOY4 IGUAÇU_ BST4DO DO RIO · - 291:l 

, ·? ~ov' AnuncJO-coRR•· ~ 
LAVOURA - Voe' ff'/4' 

anunciar ,~rn p~cfsa\n til" 
essa, Ba.,;:ta pt>d•r p!' "11,,,r 
te J•fono 767-0209 °"11 ~*'1 
S,'l Redaç-ão: Ru:1 :; .,.. .,:, 
Marque-:1 Mored1.1, I 
403 
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COMPORTAMENTO ,José Luiz de Souza 

MESQUITENSE 

INDEPENDENTE, CONFORME SE VÊ 
Poucas pessoas têm tomado co- entretanto, que m os scguisS('m. Hoje 

nhectmento e dado importância, ma!- um fa to curioso - não tão curioso 
est6 acontecendo um fato jnteressantc para mim e muitos dos quc me, Jef'm 
em Mesquita. O negócio é o seguinte: nesse momento - está acontecendo ou 
todo o grupo ou agrupamento de pes- dando p.1ra ser percebido cm Mesqul­
soJ.5 que se sobressai dos demais em ta . Quase sem nenhuma modWeacão, 
determinados agregados humano$, par- o Qlle aconteceu naquela época. com 
te de um princípio base ou básico: a Ipanema e outros bairro.s que hoje 
união. Certamente que nem sempre to- têm sua vida pJrticuJar, está aconte­
dos têm a mesma ideologia, as mesmas cendo em Mesquita, o primeiro subür­
crenças, os mesmos temores e valores bio da Baixada a caminhar para a 
_ d.1do que os pensamentos se dh1er~ conquisto de um.1 vJda particulttr s6-
gem. ób\.1o -. mas o limite geogrãfi- cio-cultural, indPpendente e privada. 
co, a convivência diárja, a constãncil3. Os mesquitenses, conforme tenho vc~ 
nos háb;tos, tudo jsso contribui para ríficado, cada vez mais estão se dis­
eproximà- los, fa2endo com que se co- tanciando do centro de No\•a Iguaçu, 
nhecam. estabelecendo através djss,, do qual Mesqu;ta f..tz parte. Os pou­
um respeito mútuo em relac:ão a es98.S cos que, como eu - jU"zdeforano por 
mesmas crenças, ideologias, temores e nascimento e mesquitense Por adcção 
\"8.lores que, à princípio, parecem pon- -, vêm à Nova Iguaçu, o fazem por 
to de desagregação. E."'t.iste sempre uma questões de trabalho e outros proble­
hora em que todos os homens são or- mas. e são também nessas andanças 
ganieamente um só homem e que to- de cá pra lá e vice-versa que se pode 
dos os hábitos se sincretizam num só notar esse fechamento, es~ deslum­

hábfto. Isso acontece no botequim da bramento de mesquitense com relação 
esquina, nas pr.tças públicas, no clube ao seu próprio bairro. E' um dcslum­

social. Num sentido ma.is ampliado, bramento que dá bons frutos, pois a 
são estes os mesmos fatores que iden- não obrig.içáo de caminhadas nos pe­
tiíicam uma nação, um Estado e re- ríodos de lazer faz com que as pes­
ci6es d1stirltas dentro desses limites_ soas permaneçam mais no bairro e 
Não pretendo. entretanto, prolongar que passem a se conhecer melhor, a 
este preãmbulo, poi.s, pelo dito acima, possuir aquela identificação que f.J.z 
o que se segue tornar-se-á de fácil com que a gente se veja como uma 
compreensão, e é just.unente esse o grande família_ E' aí que entra o 
meu intento. princíp;o de união_ Essa união é visi-

Há algum tempo a atenção de vel nos prolongados bate-pJpos da tur­
toda a cidade do Rio de Janeiro era ma que se reúne aos sábados no Chop­
atraida para um movimento que se pão, Jocal de encontro de torcidas de 
fazia no b1UTO de Ipanema e essa cJube de futebol, um lugar onde todo 
atenção fez com que o bairro fosse mundo conhece todo mundo e também 
con&.iderado uma cidade dentro da pró- de outros locais de lazer como os clu­
pria cidade do Rio de Janeiro. O mo- bes sociais. Outra coisa: quJ.ndo um 
radar de Ipanema era um cidadão mesquitense diz: "Eu vou à cidade", 
ipanemense e a partir disso quase que sempre está se reíedndo ao Rio 
i!OOnYa - em termos - o resto da (aliâs, subentende-se: ''Eu vou ao 
ddade. Era uma vida privada aos mo- Rio", o que de um modo geral pode­
radores daquele )imite da Zona Sul ria ser relacionado com o centro co­
do ruo. O ma1s interessante ê que, rnercial de Nova Iguaçu). Neste c.tso 
be.ffl"o e moradores, ganh.tram noto- identificamos Mesquita não como um 
riedade em todo o País. Não faltaram, bairro de Nova Iguaçu, mas um bair-

ro do Rio, com sua ,, ida própria. onde 
o~ moradores, apesar de os ultrapas­
sarem, tém consci~nc-ia dos !i!eus lim í­
tes e que fa,:em tudo para que o 
mesmo se imponha, qllt'! se sobressia 
dos dcmaiS, sobressaindo- nos também . 

Sem querer vaticinar cotsa .ilgu­
ma, eu tenho qua~e a C('rteza de que 
dentro em breve as a t enções dos ha­
bitante~ do M unicípio estarão voltadas 
p.ua esse pedaço de território situado 
entre as estac:ôes de Nova Iguaçu e 
Nilópolis (aqui incluo Juscelino e 
Edson Passos ), pois com o tempo vai 
ser impossível não identificar um me5-
quitense do resto dos habitantes de~s;i; 
cidade de Nova Iguaçu. Esse b..=1irris­
mo não significa que o povo de Mes­
quita não receba bem os que chegam 
(multo pelo contrário). Só que os que 
chegam ~m sempre estão por dentro 
da realidade dos que os recebem, o 
que dã ao termo uma conotação mal­
dosl.. Todas as conclusões acima ex­
postas foram tiradas de papos manti­
dos com diverSas pessoas nos mais di­
versos setores de ativlf8des e que mo­
um em Mesquita. Este trabalho é um 
enia'i outros QUe eu comecei a fazer. 
O primeiro contato foj com alguns dos 
componentes de uma escola de samba 
dagui que se encontra afastada do ce­
nário carn3valesco: a Independentes de 
:Mesquita (pelo nome dá pra sentir) e 
depois com uma rapaziada que se pro­
põe a fundar uma banda, a Band.1 de 
Mesquita. E' bom lembrar que o bair­
rismo já íoi constante até na música 
popular. aquele "puxar a brasa para 
minha sardinha", mais ou menos deli­
neado nos versos de "X do Problema", 
do Noel Rosa: "Palmeira do Mangue/ 
Não vive na areia de Copac.abana". Ou 
em: ··Mas agora sou sowboy/ sou do 
ouro/ sou vocês, sou do mundo/ Sou 
Minas Gerais", dos mineiros Lô e 
Mârcio Borges, parceiros de Milton 
Nascimento_ 

A ~emente foi lançada. Quem sou­
ber esperar, colherá bons frutos. 

--- --- -~- --~ -
RODOLPHO QUftRESMA FILHlll 

FAZER, LUTAR, CRIAR 

Há o que dizer 
ma.1 há muito mai~ o que chorar, 
e que a quentura da.s lágr;mas, 
9cja (>('lo ml:'nos um consolo, 
já que os 80luços corcovcL8.ffl no Pt'ito 
e, como cavJ.los, 
esroiceiam as carnes 
D ói chorar, 
ma."" as lág rimas QUe c-xplodt'm. 
e cicatrizes na face, 
fazt>m caminho, 
e por ~le 
aprend~- se que é preciso S<:car feridJJ 
e lutar. 
E l\ltar pelo filho no ventre da mulher, 
que os nascituros 
não sejam nati-mortu~. 
" que não sejam tristes 
~uas infâncias, 
mas coloridas como "Denizc", 
milagre de cores de Portinari , 
Portinlri está morto. 
Portinari amou o Povo. 
Portinari chorou o Povo. 
Mas Portinart estâ morto 
e há que continuar sua obra, 
embora obreiros menores 
tenhamos que fazê-lo. 
Fazer, 
Criar, 
Lutar, 
mesmo que seja o c-nninho da tumba. 
mesmo que seja o caminho das grades 
Hã que ensinar, 
que a mão é instrumento de carinho. 
não de bofetada 
Há que ensinar, 
e repetir que a luta é a vida do homem. 
e pelo homem o homem vive. 
e sem o homem O homem morre 
Fazer, 
crJar, 
lutar. 
Talvez fazer da boca, clarim, 
e transformar a sanidade 
em !oucura ... 
Se é QUc todos não são loucos, 
e que roucos 
nada ma.is fazem que grunhir 
Fazer, 
criar, 
lutar 
para que o nascituro, 
não seja nati-mortus; 
para que, criança, seus olhos não sejam p.udos, 
mas reflitam cores; 
para que, moço, sonhe 
e adulto, construa. 
Fazer, 
criar, 
lutar é preciso. 

A LINGUAGEM VIOLENTA DO NOSSO TEMPO 

"Blitz", surr.t, bofetão, cassado, explosão, impasse, 
arror..ho, torturado, desova, executado, baleado, ferido, 
expulso. 

Todas essas palavras foram encontradas em um.1 
úruca. edição de um dos jornais mais lidos do Pais e, se­
guramente, o mais vendido do Gr .inde Rio_ A presdença 
~ um vocabulário de tão elevada temperatura nesse 
JOrnal já não causa espanto aos seus leitores a ela jã 
,uficientemente acostumJdoS. 

O que talvez possa causar espanto é precisamente o 
fato de mais njnguém se importar com isso. A socieda­
de brasileira assiste passiv.1 aos espetâculos mais cho­
cantes em que os seres humanos são vilipendiado> e vJo­
lentado!. sem esboçar mais que um bocejo. Loco, " lín­
~gem que veicula tal onda de violênci.1 só Pode ser 
1rualmente violenta. 

Talvez hoje seja Urefa de extrema jmportãncia, não 
apenns J)elquis.a.r até que ponto se tornou vJolenta a noc;­
'? sociedade, mas até onde tal violêncía se tor nou to le ­
rave1 dcn~ da sociedade , E é bem provável que o cam­
po dez.sa indagação seja, entre outros, o linguistico. 

C".ada cultuu. tem a sua própria linguagem. Daí deco~ 
~ue c11da lugar e cada tempo também possui uma lingua­
~l!:m _especifica. E' claro que isso é inteiramente sabido 

or 1~0, se dissermos que o nosso tempo está cunhando 
urna hnguagem jnteiramente nova todo o mundo concor­
dará Qlie não estamos acrescentando nada ao óbvio , O 
que talvez ainda não se tenha pensado é em se veriflc&r 
em qu~ rned_idA exatamente J linguagem dp nosso t empa 
esU dtstanc1ada de 11m tempo relativamente próximo, a 
década dos vinte, por exemplo_ 
f Uma caracterlstfca dJ Un~a~em a t u:il ,n afirma­
iva não CiU baseada em P6quisa mlnucloo11a é fruto 

apenas da Impressão) é o desprezo ao eufemi; mo Ca• 

Vilson Freitas Teixeira 

racteristica da fala de nossos pa.is e avós, que evitavam 
nom~ar diretamente as coisas mais desagradáveis, crian­
do expressões não raro carregadas de lirismo, o eufe­
mismo foi desaparecendo e cedendo lugar à crueza inu­
sitada da linguagem dos dias atuais. Não estamos fa­
zendo a apologJa do eufemismo, .apenas observamos que 
hoje há um apreço muito mais generalizado pela hipér­
bole 

Ao nível do consciente, a linguagem ainda se presta 
aos velhos t orneios vocabulares . Mas, na realização 
consciente, a linguagem escamoteia mais do que revela . 
Se alguém tem dúvida, dedique -se durante a lgum tem­
Po a ouvir discursos políticos . Ali a linguagem é utili­
z.1da conscientemente e sua função predpua é escamo­
tear - E' o caso t ambém da linguagem erudita do a tu~) 
saber tecnológico, interessada m uito m ais em afa.'-ta r os 
não iniciJdos do que em r evelar . 

A Jinguagem, contudo, se rcaUza também ao nivcl 
inconsciente. E aí, sem as peias do compromisso í" sem 
os _requebros do intere-s~e. o sujeito falante e por ele o 
s.oc;edade, p1 ejet a luz sobre o seu modo de ver e ace-1-
t:-tr o mundo. A experiênch impressa de íorma indc:-,Jé­
\'el no Inconsciente do inclividuo <' da sociedade trans­
~rda nos hábitos linguísticos inconsd("ntl'mf'nte crista­
hzados e dcnunC'ia o carátC"r idcolóeko do S<>u agir. 

. F .º. que nos re\'Cla o c1iscur ;o inC'OMCi<'nte d~ sua 
ch:o-C111"!nv1dade? <pPrdoem o l'nrolado da form.J, não tivt"' 
como ~n1r ~~sa). Revc>IA-nos bask;1mente P. vivência do 
holll('m habituado à \'iOlência e que cxt~riorlza o l><'II 
d1~c11rSI) violento e h ip <>rb6llco na certc,za d<' que só 
at!n,.,. se !<?rir. Quando A lln~ua~em despr<'7a o eufe­
mismo, não encontra lmi?diatamenfp a ext\tldão mas 
e-ncontra outra maneln de sens1h1Liz~r · ' 

Este é prova\"elmente o centro da questão. O Que 
a linguagem do homem atual revela ê que ele se sen­
sibiliza de uma forma especial: atrn•és do exagero. E 
o problema do exagero ê que ele rapidamente cai TIO lu­
gar comum e toma-se preciso um novo e:<agero. 

Dêem uma olhad.;i mais detida na linguagem atual 
da propaganda Sobre a violênc!.a velada já assimilada 
e po.- Isso tomada como código de refcrêncii estrutura­
se uma nova linguagem (de significantes não obrigato­
riamente verbais) que ultrapassa a violência anterior. 
Um exemplo ::itual são as ca-mpanhas de vacinação. E' 
prec1~0 chocar para sensibilizar_ 

O inventário seria longo e enfadonho_ A propagan­
da dos e utomó\'eis e a contrapartida das CJmpanhas do 
DETRAN. as propagandas de alimentos infantis. dos 
produtos de beleza, os nomes dos filmes, as mlnchetes 
dos jornais, até os menos sangrentos. Os incr[veis pro­
gramas tipo " Patrulha da Cidade", em que a \'lolência 
suJxBtamente combatida é exaltada pelo vocabulário ms­
chista <' pe la apoJoeia do revanchismo etc-. 

Embora se devesse questionar as relações entre os 
emi~S0l'<"S de t a is mcnsAJ,:ens e o público receptor, não 
se deve de pronto de~cartar ., hipótese rle que este ê 
um tipo de comporta mento esperado pelo público. 

E' c l .. no, portanto, que hã, soterrada por baixo do 
Alarido com,ciente das palavras que falJ m em paz, uma 
ideologia claramente \'iolenta. De nada adianorá atuar­
s(' a.o nível das p;i,lavras. Modificar a JtngU3gem do povo, 
ocultar o eauclal de violência que flui incontido, tergi­
V<'rsar sohrí' a rca lida d<' com prolbkões ou censur3s. 
Inconsc-í<'ntc-. n lini:?:UP~C'm do Po\"O revelará o que o dis­
c1-,1r,-.., fo!li sâhios fin::e ocultar: a violência engendrada 
pe>lo nosso teomf)() . 
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D)E~ÇA:; DO ,\l ARELHO DIGF.STIVO 
f;~uo:,co, l,\ DIGESTI\'A 

Rua .Jui1 Moecir !\lurfl'Je, Morado. 72 
'.'lc;\'1 lgLIGC'lJ 

tol 867-0691 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
C'REMFJ-J - 11 787 

Gintt-1logll' - 0b· : etr:c'a - Prt'vC'ntão do C"lnct"r -
Cirnrr:ia 

M-ESTRE EM MF..UICINA 1Ginec0Jngia) - Univc~ic1ndl' 
Federal de, Rio etc- .:aneiro. 
\nn~ Av Amar-ai p~;xoto, 364 - entrada Traves~a 

Quaresma, ~ - SalJs 107- 108. - Tel 767-8536 
2:as, 3. a.::, 4 :'J:<- e 5 'l~~f(.>iras - das 15 à'i 19 h:-. 

José Carlos do Valle 
cu;-.;rcA .\IEDICA - CA:s;CEROLOOTI\ 

POFF.SSOR LIVRE- DOCENTE DA ESCOLA DE 
)IEDICIXA E ClRURGIA DO R IO DE JA:s;EIRO 

CHEr·'E DO SER\'TÇO DE CLINICA MI"DICA DO 
1;-.;STITUTO NACIONAL DE nNCER 

l'ons _ ; R Juiz M0;1dr 1\1':uques :'\torJdo. 72 
Horário . :!.as. 4 :,s ~ ô .as-f<'iras. a partir da~ 17 hora,; -
r.-1 767 -06n !'l'ova Iguaçu 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 
!'LlXICA \fl'DICA-GASTROE:S"TEROLOGIA 

HORA RIO: 2. tts, 3 as l' 5 ~~s. das 16 às 19 horas 
C'nn<.ultóJio: A\" 13 de Ma•o 164 203 - :-,;'o"·a Iguaçu 

Clínica e ciruroia ~os of bos 
D11. lfDISD flTDIIWI 
Prol_, adjunto da O • o 
ffortno · quarta-f•lra a tarde 

IIDdereço em No,a Ipaçu 

", AmMaI Pelsoto 2'11 - '19 - Sala 'NII 

No Rio 1-nJaca) - com b ora mareada 

OOUaJtórlo: Roa General Roca, '1'18 - S,.la, 1101 • IOt 
TeJeroc .. , ie1uau o Ma.57'1'1 

~,r11 Maria M1ri,h1 Pereira 
C!R''l<(;IA-DEl\'TISTA 

r·o"!'l:,t·Lr01uo R•n. 0:6,io Terqumo, 7-J Apto ij()J 

l·~d,l•c;'l .!'i1•'1't-anbank 

Hora ,,.ta, lli.'1.a 'ft.•l i67•5.-HU 

------- - -
llrt Rm Mar~ ficuri Ra~hul Card1n1 

PSICÓLOGA 

CORREIO DA LAVOURA dnm1n~. 1!l-'!-1h -------'-------s S6h•do. 

r ]lédico 
LABORA1',rtl0 UE ANALISES CLINICAS 

PASCIIOAL MARTINO CRM RJ 797 

.l8FFF.RSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 
ALVARO MAGAl,HAES PEREIRA CRM-P.J ll39 

CJ\EDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTll',O BOCAlUVA. 37 

FILIAIS 

Tel 2312 

NJLOPOLIS PARACAMB! 
R Gc-túlio Vargas 1594 

TPI 2628 
Av d~ Operã.rio-. 31-5 

Fone 2216 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
UAGtNc1AS CARDK>LOOICA.$ • RESPfRATÓUA 

GAS0METlUA SANGUÍl<EA• UMDADE COIIClNAIIIANA 

0 
BIAO • BENNElT 

MARCA PASSO CARDiAcO 

CORPO CLÍNICO 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário : 4a, e 5.•, das 16 às 19 hs. 
Rua : Juiz Moadr Marqueo Morado, 58. sala 1111.'1 

Neva Isuaçu - RJ 

ctl. vareml Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REU;>.I.\TJCAS 

(Prof de Rcum.Hofogia da Facul­
dade d<" ).lt-dic-;na d.1 Uni"·ersidad<" 

FrderaJ do Rio de janeiro 1 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 

lrlic1lacões 

Os:u 
Horário 2.a,. 4.as e 6. as-feiras. a 

partir du 17 hora._. 
Hora marcada: tel 767-0691 

- Nova Iguacu 

Dr. ftlhrle frasmi Pil11tn 
CANCEROtOOJA 

CXAMft PRnENTJVO, 

rnta.mf'nto das 1tnterm1rl1du do Ar,a,..lh<­
Oenltal P'emlnino 

01ar1am•nte. da1 te la 20 boraa - COM HORA 

IIARCADA Ttl: 2288 - 8ábudo, de 9 l& U ""'ª' 
Roa Ontx. 7 - Sobrado - M•aqulh 
TELEFONE~ · 796- 1216 • 767- '1 ,8 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS 00 CORACAO E VASOS 
CHE":K UP E EJROC.C.F;!OIOÓ,r.vrA OINAMrc:A 

CONSUI.TÔRIO· RUA OTAVIO TI Ol.lN ) 74 402 FONE 2089 .z• 4•·6'•fE1f.cA 114aa.18h 

RU IOÊNC A· FOl'.E 2049 

/~li':= 
assistência nacional de ..._ 

AS:;rsTC:-CJA )l:f'DICA EJ\t CO:<!Sl'I.T"<'l\io 
J•,\J\TK,.'LAI, 
COXTHA ros cv:..ETJVOS E INDMOUAIS 

- EXA;>.IES LA»OP.ATORIAIS 

·_: i~i~~~1~~~: R PROF a ~A ~ 
'fORRES. J.10 - TEL. m-ms , .. Ili .. 11o'la. 
tituto de E<h.,('a<_áo ,jt. Nov· lguacu) 

Dlariamen~ ele 2.a a 6.a-felrs 
Hora mucada: 15,00 u 11,311 ._ 

Dff. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pediatria - ~ra e ...._. 

CONSULTORIO 
Av Gov. Amaral Pebmto, a - -'1111 

No,a ]suaçu - Eot . do llio 

2.as • 4.a, -Coiros da, 8 b 12 ,,._ 
IMarcar o put:r das 13.30 llor&c) 

ELIZBETH DA srt YI lll 
PSICOLOGA 

Ps1codiaenóst·co, Ornmt. p l6el:tatnes 
Psie<,tt-rapia Intant.iJ 

CONSULTORIO 
~" Governa1or l.maral P•-, 419 - Sala•·• 

Dr. NllSH PECIII ffllllS 
Cl.lNIC'A mDICA 

IIC'RARtO 
MANHÃ. 2.n. 4 a e G. a - d .. 8 às 11 bo. 
TARDE• ~ 3a • 6,a - das 16 à5 111 ha. 
("on~. T1·av Al1n1.•rmda 1..t.<"as de AH~. 11 -~ 

'e·id - 'fei N-2139 - Nova ~ 
Con\'fnfo e $a!\~, SF.l<! Prof~tores 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. VALóiR LIMA 
- l'EDIATIUA -

Consultór~o: Trav A1~ri.nda Lucas de- AH!'Ne, JJ -
grur,1 1·"-l - :,,.:o,·, l~u1-.r,u . 

f""'1,sultb aos !",tb;•dos a partir das I h•l'U· 
TC"lf>(one no Rio - 2'0-8406 

-------

DR. CESAR FERREJRA 
1 DERM,\TOLOGISTA 1 

Pôs GRADUADO PEL,A U F R.J 

Cons Ru,, Otávio Tarqutno. 7-1 - Sala ,:)7 
H'ld.rin 2n, ·ta.- 6.a, das 16 ll..- Jq horu . 

DR. J . GOULART 
Clinica e Cirurgia do• 01=: •.. 

Orc,artamf'nt.v ae Glaucoma - ~llmo f 

- Nourc>-oflaJDlolóala -
PreacrtçM ~ óc1lkla 

DIARIAMEN'B A TARDB 
Coo.,rutórlo: Rua 01.i,lo T&niulDO, ,. -

Apl. 201 - JO and , . lllt 
ro!P'!CIO MERCANBANK - Tal. IP"'! 

Reatdeocta. Rua rnltuo.o Ran,el, tn - lfo .. ::;;,..;.,,,,,-

1 
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Os estudantes e o Encontro de Artes 
A aC'Citaç&o, poi park dos l'Studantes iguaçu3n0:-, tia pro­

po"ta orti!-tica lançaria pelo Grupo Calabouço, está gerando 
n~ior forc;·.: ao mo, imcnto e- locomoção. ~r parte de t<>_dos. 
Gr11ndc número _de estud?ntt.>:-. C'ntre" mu:1cos, poeto!-., artistas 
p0puJan.'!- r eru~1t~s .. ~l' N~,-a lgua~·u. cstno recorrcnd~ aos or· 

anizadorc,;; dn mm1 Sal 10 de Inverno que setá reaJ.z3,do C'm 
~f!C1sto, no Instituto de Educac;-ão_ .\.Lránio Peixoto. 1;>u;antc a 
~pn:scntaçiio do Grupo Integra,ao (excelcntcl_, assistida por 
~nl~na.s de pcS!--03"- no velho .1uditórm do ant·~o CE R:mgel 
pestana. g11e cantaram com os músicos "Ofertório" e "Pau 
CC Arara", Paulo Richan falou dos propósitos do c:ruPo, que 
.:,,.gundo eh'. pretende "reunir a cla!.se . .Hti~tica iguaçuuna <' 
tr.u;·ar um plano d':' ação comunitár:a <'n\'Ol\'Cndo todas as ma­
r.ifc~tac;õcs locais". E:,,..plicou também que "o Salão d<: Arte 
prctC"ndt· -.nglobar. sem distinguir estilo oa ~rrentc, ? produ­
(,'áO arth•tica municipal cios no\'O<:;, l' do!. art~.:;tas CUJO campo 
<1c ação .:;cja a Bai,.;ada Flumin~nse e s.eu.:; moti,·o:-." 

Muita gente trm r.tendido .:'O apC"lo do Grupc, Calabou('O. 
paulo Richnn, inclush·c, cdm;te que C'm função do apoio ma-

1 RECREIO 
Hoje. a partir das 17 horas, 

será rcaliz~da uma festa ju­
nina no Instituto Educacio­
nal Ah·orada. A direção do 
JEA convida a todos os leíto­
res do CL--ESCOLAR. ami­
go~ e pais. de alunos. para a 

festa que terá Jnteress ~nte 
desfile de caipiras. entre o-; 
,atrath·os jnninos. O IEA e" ­
tá situado na Av. Al>ilio Au­
gu5.to Tá\·ora, 3396, Jardim 
Al,·orada 

O I Concurso Estudantil de 
De~enho sobre o.:; grandes \'ul­
to, da H;stôri 'l. - do Brasil 
premi:?rã os melhores traba­
lhos ilustrativos $Obre Duque 
de Caxiao.:, o patrono do 
Exército Brasileiro. Os as­
-peetos e~-plícitos no projeto da 
As,.e:;soria de Educa('ão Mo­
ral e Ch;ca d.\ Pl\t!':I têm 
corno objet5,·o: "E$timular e 
-dr~em·olver o c,spirito patrió­
tico e cívico dos e5tudantes, 
?,tra,·êi:: de oportunidades que 
pmpiciE'rn o conhC"cimento dos 
\'Ultos da Pátria e de suas 
principai~ atitudes patrióticas 
<! ch·ic.1s". 

Alunos do 1.0 grau (da 5.a 
a 8.a ~érie1 e 2.o grau (da 

Lançamento 

l a a 3.a série) pcdem par­
ticipar do concurso. inscre­
,·endo um trabailho de li\•re 
criaç.1o no t.1manho 50 cm , 
70 cm, com '':-log~ln" sJgnifi­

cati,·o e que defina em sínte­
se a figura do Dutpe de Ca­
xias. O prêmio para os me­
lhores colocados serão bolsas 
de estudo e medalhas. O pe­
ríodo de recrutamento e ins­
crição dos Jlunos se estende­
rá atê o dia 15 de agosto. 
Os interessados devem ~e dj­
rir,-ir à Rua Treze de Maio. 
143 - 3.o andar. 

Saiu, mesmo com censura, 
o número 2 do jornal ''Ex­
pansão", que circula entre os 
alunos do Instituto de Edu­
cação de Nov.t Iguaçu. Vale 
ressaltar que esta é a quarta 
,·ez que os alunos do IENI 
tentam editar um jornal. cujo 
objeti\·o é o de promover a 
integração do corpo a;scente. 
Frustrados pe1a censur .1 de 
''Toque". ''Palavra" e "Ver­
bo", "E:<pansão" saiu pela 
primeira vez - em junho -
"~oh a proteção de Dona Neu­
za", Díretora do colégio. 
O CL-ESCOLAR recebeu o 
jorn:=i 1 e considerou oportuna 
-~ união do~ valores _iovens dô 
I ENI com o fim de incent)­
,·ar a atividade jorna1istica 
entre os alunos daquele im­
portante estabelecmento de 
ensino da rede estadual. 

Um crime adormecido 
- Eu m~ vi no\·amente Já . . na escada, olhando para o 

~s.guão atraxés d.J balaustrada, e a ,·i deitada ê.li. E;;.tendida ... 
morta. O cabelo louro e o rosto todo ... azul! 

O cenãr:o é no sul da Inglaterra. A casa não ê tão iso­
l.lda da pequena cidade com sua gente que trabJ.lha ou des­
cansa. desatenta. 

A jo\·em Gwenda surpreende com um mistêrio que vai 
tTeScendQ e.• ~ insinuando nos ~cus passos: :.i infáncia, ecos, 
<'~·->catõcs, realidade e pesadelo no quarto, na escada, no jar­
º~ · A~<m como Miss Marple, o leitor não pOOe ficar no con­
~·ino _~ na pcsqui:-a <..strit1 dos personagens do presente 
:sus.pe11:3s de insânia e crime. Terâ de mergulhar no fundo de 
uma \"Ida. ou de di\'ersas \·:da'>, com um tanto de detetive e 
C•.Jtro de p.:-icólogo. 

Agatha Christie é quem teCC"u aq·Ji, uma das mJ:is engc­
Jiho~s trama.,, de sua obra. A ela cahem, p:,is, a:; rc\'el~tó~:;. 
F U_m Cr,m(' Adormecido'' é o úllimo Ianc;amc-nto da Nova 

1 
... ~ntc1ra .,. o Ultimo caso de Ml:-s Marpl(' .;é :;e encontra em 
,.,,,as a~ linar;as 

Pr~o CrS 5$,oo 
P5.gs . • 2'.JO. 
TTadu<:;~o : Vera TeixPira Soares 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERJI ~ 

V.>WER FEl"'EJRA /!Ufa . 

a,:...-.rJa m.,rechal flc,nano. 2018 _ ,~ 

ciço gut.• t('m rt·(.'(_'bido - o que provfl o grond(• número de 
(IC'mc-ntos inscritos - o enc,)ntrn dos artistas iguaçuano:-1, cm 
E\gosto, podí'rá !i-Olldificar o que p.1rn muito atC' u~ora 115.o t('m 
conseguido ultrapassar o plano das intcnç()('s. ou SC'j.'t, n esti­
mulo à!- ~·onr-ntc:; arlístkas dn cidade 

O encontro serã abC'rto b todos os artist ... -s. Por uma quc-r­
tão <ll~ melhor oriC'ntação, o Grupo CalaboU('o abriu in~cri­
~ões ans ..OtC'resados para o tnt<'rC'êmb·o cultural. à Av _ Ama­
ral Peh:ot,>, 2-17 - 3. andJ.r, na scr-rC'tnria da F:quifl(> Dc-lta. 
O programa se estenderá durant(' uma ,-l'mana no TC'atro Pro· 
<.ópio Fert'('ira, com programações cinematográfka1 «:' musi­
caís, <':,posic;õ@s d(' dcS.C'nho, .ntC'sanato, poema-processo ou 
qualoucr nutro t:po ric mrmi(Mtação arti!-tiC'a. 

O cs~táculo ''Sapatos (' Gravata'-" !-Cfá um,;t. proposta rlo 
r,rupo de tc-ntro pa1·:'.' o enrontro orR;anizado pelo Grupo Ca­
labouço. O ator e diretor Marcos !\lirelli foi con\"idado para 
orientar esh' trahalho, J._ resposta para o ('00\'itP aincb não 
é conhecida. Mas ('~pcra-!."e a cont:rmação rlo mc~mo p~rn que 
~('jam Jogo iníci.•do.": o~ ('nsaios 

_ GALERIA ________ _ 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 
LITERATURA BRASILEIA 

Cláudio Manoel da Cos­
ta, considerado um doe; 
ma:orcs poetas brasileiros 
do periodo colonial, nasceu 
em Mari.~na C\1G), em 
1729. Filho do português 
João Gonçalves da Costa e 
da brac.ileira Teresa Ribl'i­
ro de Alvarenga, estudou 
no C.olépio dos .Yesuitas n'l 
Rio de Janeiro e cedo par­
tiu para Portuvi,1, onde 
frequentou 2. Universidade 
de Coimbra, graduando-se 
em cânones (1753). Vol-
1ando ao Brasil. dedicou-se 
à advocacia e foi nomeado 
c.ecretário de go\·erno de 
l\1in<1s Gerais. pelo Conde 
de Bobadcla <1762). desem­
penhando as funções até 
1765. Quatro anos m•fr: 
tarde era nomeado juiz das 
rlemarcJc;ões de sesmaria,:; 
do termo de Vila Rica. Um 
ano :mtes, havia puhlicado 
a melhor parte de sua pro­
ducão Poética, nas "Obras", 
(Coimbn 1768). Nessa 
ép0ca, com o aPoio do Con­
de de Valadares. criou uma 
academfa literária. baseada 
na 'Arcãdh Romana, a que 
de-1J o nome'dc Colônia Ul­
tramarina. Em l773. adofo11 
o nome árcade de Glauceste 
Satúrnio. Dei.x:011 ,, cargo 
de iuiz e concJuiu o poema 
"ViIR Rica" Csõ publicado 
cm "O P:'.'tr5ota" - Rio, 
1813) e, numa segunda 
Pd;ção completa. em O11ro 
Prt>tn <1839). Altamente 
reputado na província e 
n:\ cidade em que vivia, 
foi ao<: sessenta anos en­
\'oh·irlo "::i. Conspir.:-ção Ml­
nPiro:i. Prc,:,o, morreu na 
prisão, na Casa dos Con­
to<:, cm Vila Rica <Ouro 
Preto), acreditando-se que 
<..e tinha suicidado. apesar 
de ~lrruns historiadore~ 
inlgm·cm que foi assassina­
do_ De~lgnar'lo inexat~men­
t., como ércacle. Clâuclio 
Mano<"l da Cost$J é poet~ 
classicista, í n f 1 u e nciJ:do 
J)Or Camõec.. O seu ~rca.-
11ismo é ant.es concPss'°'to à 
moda do que gosto pessoal. 
S<"Us assuntos são o sofri­
mento causa<ln pelo amor 
o desencanto da \'idJ e a 

ausência de sua amada 
(Nize). Atingiu apurada 
técnica de versejar, algo 
fril. embora, como o de­
monstra o poema "Vila 
R ica". A ficção pastoril, 
temãtica que o arcadismo 
revitalizou, encontrou em 
Ci.-rndio Manoel da Costa 
um e u 1 to r permanente, 
apesar .ct.e o próprio afir­
mar que não foi essa a me­
lhor parcela de sua obra, 
mas o que chamava de 
"estilo sublime". No rit­
mo fluente e no a~nto 
melancólico do dccl.ssílabo, 
encontrou a fonna ideal de 
expressão de seu gosto. A 
maforia dos historiadores 
literários não enC'()ntra em 
sua obra o acento natlvi1:;;­
ta, embora h3.ja quem afir­
me que. ao contrário. tal­
vez tenha sido de todos o~ 
poetas "mineiros'' o mais 
prof•mdamente preso às 
emocões e valores da terra. 
na fJ:(acão ?t terra ~ da ce­
lebração dos seus encan­
tos ?través da arte, teria 
passado à exaltação pJ.trió­
tica e, desta, ao senso dos 
problemas sociais. De sua~ 
obras constam· "Munús­
culo métrico" (1751). "Epl­
(' é d i o" "' "Labirinto do 
Amor" (1753) Jo1o R;­
heiro editou e prefaciou ,s 
"Obras poéticas de Clãu­
dio Manoel da Costa" 
(1903). 

O grande JX><>tO ~ incon­
fi<lente mineiro morreu <'m 
Ouro Preto, cm 1789 

DDRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 

R1Ja Maria Adelaide de C3rvalho, n. 51/204 
Te!. 767-8702 - Nova Iguaçu 

, 11 ~ , dc:-,1r: 

TEATRO ARCÁDIA FICA PRONTO 
EM nuns SEMANAS 

Denlro de duris H•manas cl<'VO:-râ citar totalm'.'nl(. rttuf>('­
n.•I, t Teatr() Arr~dia, no Ct'Mro de Nova tg11açn . Em con­
tai,, c-,m rc ponSIÍ\'C'i! ~lo HrVi('O, o 'ee~t.iril) Munlc:p3t 
;e f"o\t•rno, L111z CorlQS Dua~t" Bapt1c;la, !lolichou o maím· em­
penho na ,.hra, tendo rf'C'{'b1do o promc-,S!a, ria conr-lusâo na­
QUl""lc- prazo 

O TNnro Arcári:1. \ai rl""cc~r ~1p:t1-c.-lho. d" 'lr mn1lieinna­
,10, m \'C is.t~ma rl" 1lummJc:;ão, apaTr-lhag<·m d<' snm e pin­
Lura rPral (' do~ camarins Rf'Ct'.'beu, para e!it .... serviç-o, \"Pf"bé\ 
<k Cr~ 70 mil rlo .SNT <' NI'C'a d<> CrS 3'l mil rla Pre-(Pit11n 
'!l.lunk:pal. O Teatro .\rd.di;l. nfio pcrtr-ncf" n PT'('íc-it•lra ~l,J­
nkipJI ,q:l · paga alug11 .. 1 para. su.t uLti,adio, f"'n,1.uanto ~i-t:i.o 
ir-ndn c-labOr.'t<los os planos f\3.f& a constn1d10 do Teatro Mu­
,1lcipal. no t<'rreno d:1 anti~a Pr<'feitura, na A\'cnirta 'M:1r--ch1) 
FJor:an() 

EDITAIS DE CASAMENTO 
CARTORIO DE Jte;QUTA 

Effl meu cartório 1'."Stão ati­
~ados os editai.." de casamen · 
to de 

Francisco das Cha~as Sll • 
,.-a. ~apat€'iro. e Maria da 
Glórin: Barbosa. bakonist ~. 
hra~ilclro~. soltC'iros. residen­
tes neste distrito, Rua i\'lan~I 
Duarte, fl.92 0 12, ele filho d".' 
.;osé Vicente da Silva e Maria 
Romana d\ s;l\·a. ela filha de 
Maria Pereira de Som~a 

José Carlos A\'elino da Sil­
"ª· scn.-ente, e Maria Berna­
dete de Almeida, doméstica, 
bra~ileiros, ~olteiros, resJden­
te). neste ditrito, Ru:i Ciriaco 
lote 120, eJe filho de Antonio 
A\"elino da s;h·a e Severina 
Maria d<' Sousa. ela filha doe 
Marino Jeronimo de Almeida 
e Maria Gomes Ferreira. 

Nilton Torres Bandeira. H­

mador, e Mar;lza Jm:;é dos 
Santos. domé3tica. brasileiro,;. 
solteiros. residentes neste dis­
trito, Ru:.:i. dos Alpinos 104. 
ele fi1ho de Edgard Faustino 
Bande;ra e Jovelina Torr~s 
Bandcin. ela filha de Pulque­
ria Maria da Conceição. 

Paulo Thomaz. balanceiro, 
e Maria SiJvia do::. Santos. do­
méstica. bras;leiro~. solteiros, 
resirlentes ne~te cli:1;trito. Ru ~ 
D. Rosina 22. e Rua Henrique 

Lussac 637, respectivamente. 
e1e filho de Pedro Tooma?. c­
Enoi Ale;randre Thomaz. e la 
filha de Cali:'<to Apclinario do,; 
Santos e Celina Sebastian,; dos 
Santos. 

Carlos Alberto Leonardo 
Pereira, rnUitar, e Marlice Pe­
rei~ de Araujo, professora. 
brasileiros, soJteiros. residen­
tes neste distrito. Rua P\ulo 
Macedo 103. ele filho de Moa­
c-;yr Leonardo Per<"ira e Se­
bastiana Conceicão Pereira. 
Pla filha de Paulo Barbalho 
de Araujo e JVLlrJa Pereira de 
Arauio. 

l\.'Ielquezedeq11e Costa. ele­
tricista enrolador, e Maria 
MadPlena de Araújo 'Montei­
ro. doméstica. brasileiros. sol­
teiros, residentes neste dh:;tri­
to. Rua dos Estudantes 29, e 
Ru.~ <::o]edad.-. 378, respectiva­
m<'nte, ele filho de Aca.cia Be­
nedita. ela flha de Odívio Le­
mos Monteiro e l\farla das 
Neves de Araujo Monteiro. 

Carlo~ Alberto Santo,; Ata­
naz:o. S('rralheiro, e Claudi.._ 
Damiana Carvalho de Miran­
da, industriária. bra~;leiros, 
~oltciros, residentes nc~tc dls­
trito, R11a Dr. Godoi 614 e 
Rua Cel Fr"nça Lefte 1.135, 

n.•:-.pectivam-mtl'!'. t:ié filho de 
Antonio ~e-verino .\tannio r: 
Amalia Santos, ela filha de 
,:'"O'-é Ni\"; .. ldo ae Miranrla e 
Georgina de Carvalho 1\tinn­
rla. 

Sando\'ol do,:; Santo~. <'men• 
dador, e ,_faria Na1aren 1 

Evang~li:-ta d~ Cruz. doméstl· 
ca, br8$ileiro'-. '-ôlteiroc., r<'Si ­
dentes nestc- iiistrito, Rua. 
Baronesa de Mesqu:h 633, e 
Rua Cintia 128, respeetiva­
mente. ele filho rle Antonio 
Jesuino dos Santos " Aureli­
na ~ta ria d.- Conceição. ela 
r;lha de AHonso Evangelista 
da Cruz e Alice do~ Santos. 

f"\upm ~ ,· h"r dF ~il~um irn­
pMim<'nto. ac 1~e-o 

Mesquita, 6 de julho de 
1977. 

J l-sus Bae-.-.o - Oficial 

\"JLA DE JAPERI 

Em mru <'artório C'-táo aft· 
X(ld')., os edit~i"- de c~c:;amen· 
to d~: 

Jo~é Batista Ribeiro com 
Nilza :i.f.Jria de Souza. brasi­
]eiros. solteiros, ele comerei ­
ante, res;dente a Rua Guinle 
31. em Engenheiro Pedreira.. 
neste distrito. filho de Fortu­
nato Campos Ribeiro <' de Jo­
sephina Batista Ribeiro, ela 
balconista, residente a R 1Ja 
L3ura 241, em Engenheiro 
Pedreira, neste distrito. filha 
de Sebastão Lopes dt" Souz'\ 
e de Claudemira Maria de 
Souza. 

Edson Alves Fernandes com 
Eliete Amaral M artins, bra­
sileiros, solteiros, ele sen:en· 
te, filho de José Maria Nunes 
Fernandes e de Tercza Alves 
da Silva. ela domést:ca, fill1a 
de Antonio Martins e de Elie­
te do Amaral Martins, resi­
dentes a Rua Oliveira Pinto 
23, Engenheiro Pedrefu, nes­
te distt;to. 

Rodiney Vclloso Maynard e 
Deliciana Francisca d.\ Silva, 
brasileiros. solteiros, ele vi­
gia, fHho de João Maynard 
Costa e de Iracema Velloso 
Ma..vnard. ela doméstica, filha 
àe Manoel B.:tzilio e de Joanna 
Maria da Conceição, residen­
tes ii A,·enida das Nações 195, 
Engenheiro Pedrefra, neste 
distrito. 

Quem souber de algum lm­
pedlmento aeuse-o 

Japeri, 6 de julho de 1977. 

Ennf'~ Schiavo - onctal 
1 

IUGISTRO DE TITULO$ E DOCUMENTOS 
CARTORIO l'tODOLPRO QUARESMA - ao one:ro 

R•111stTo, Diversos - Eocrltun, -. contrato, -
Pocuraçõea - Firmas etc. 

Rua Oetüllo Vargaa, 3l _ l!'On•: 2928 - Non Iguaoo 
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l PREFEITURA MUNICIPÃ.L DE NOVA IGUAÇU j 
Lei n. 143, de 22 de junho de 1977 

Og flí>' a rC'daçac, a Deliberação n filt), d, 1~ ,, 

h,74 <· dã outras providências" "1 

A Cãm_210 ;\,tunicipal de No-..:a lg•.:açu, í-'4">r r JS rel1r 
,nt•·,;; li•g,:ns, D<'creta e eu sanc.ono a segui.nt~ Le 

Lei n. 146, de 01 de julho Je 1977 ANF:XO 

TABELA Dt; VJ;NCIME1'TOS - ESTATUTAR!US 
Apro\'a as no\'~S 1 ~bc-Jas de \('ncimcnto.~ rios Cun­

cionàr~o ... da Pr<:'tcitura Municipal de No\'a Iguaçu. 
e dã prmidências correlatas" 

A Câmara l\Iunicipal de NO\•a lgu,-u;u, por -.;eus n:"pres<"n­
tanh.>s. l~gais, ctec-rcta e eu sanciono a scg:uinl(' lri 

Art. l.<> - O.,.; vencimentos dos funt';onários da Prcleitura 
Municipal de Nova I;-::iaçu, e dos servidores J eles PquJp:,ra­
Co~. passam a ter os valores con~tantcs no Anexo I desta Lei. 

Para,·,·afo UniCc..l - Os símbolos dos cargos <'m comL-.são <· 
rlas tunçÔ<'S gratifk,.:\.das passam a te1· os valorE"s con .. tantc-s 
(if) Anexo JI 

Art 2.0 
- Os \'Cnc;rnentos dos cargos de Secretitn.1 e do 

r-1-ceuradol' Geral passam a ser de Cr$ 7 .000.00 (sete mil cr ;-
2c.•iros) 

Art 3." - Fic:i concedido, .1os inati\·o;; da Prefeitura l\-lu­
dcipal d<- :'\ova Igua~u. o aumento de 30% (trinta por centol, 
~ncidente sobre o \·aJor do~ respectivos proventos, ~alvo quan-
1n ao \·alor da parcela correspo11dcnt<' .Jo cargo cm comiss;;o 
C'll da funtão gratificada, vantagens com que o inativo haja S'.'! 

,.-poscntado, desde que as mesmas estejam atualizadas, no~ 
termos d~ lcG-:sJa;ão municipal pertinente, sem ultrapassar, dC' 
qualquer torma, o seu paradigma em atividade. 

Art. 4.0 
- F'ica cor.cedic!.o, às pensionistas da Prefeit·Jrc1 

1\lunic1pa1 de No\'a Jguaçu, o a:m1ento de 30% (trinta por 
H'ntol , incidente sobre o.s valores da..<:: pensões fi.xadas de 
.::co1"do CGm os artieos 5.o e 9.o da Dclibera~·ão n. 420. de 
~-O de setembro d+? 1972, rom .1s; alterações Posteriores. 

Art. 5.) - Fica concc-1ido, aos funcionário3 da C'àmara. 
l\Iunic'pal, o aumento de 30~f ( trinta por cento). incidente 
rnbre o \·alo1· cio lieu vencimento hãsico. 

Parágr 1fo Unico - Aplica-se ?Os inativos e pensionistlc:; 
<,a Càman. :;\h:ni:--,p;-d o disposto nos artigos 3.o e 4.o de:;ta 
L<'i. 

Art. 6. O valor mensal do ~alár:o família e do salá-
rio <'-"P<Hi cio,;: f-tncionários municipais, da Prcfeituta e da 
Cãmara de \·C'rE>adores, será de Cr$ 40,00 {quarenta cruzcirosJ. 

Art. í.0 
- Esta Lei entr.lrâ em vigor em l.o de julho Uo 

corrente ano. revogadas as dispos!ções em contrário. 
- Preleitura l\.·tunidpal de Nova Icr•.1a<:-u, Vl de julho de 1977. 

< las~c 

A 
c 
l) 

E 
F 
G 
H 
I 
j 
l( 
I 
~1 

Clase r 

Nivcl 1 
t'\i\"el 2 

Nível 1 
l\""ível 2 

Categoria 

3.a categoria 
?..a catceoria 
1.a categoria 

Categori-:-. 

PESSOAL DO ~!AG!STÉR!O 

l 210,UO 
1 480,00 
1 555,00 

1f1,()() 

1 660,W 
1. 720,00 
1.775,00 
1.835,00 
1.895,00 
l.965,00 
2.045,0J 
2.120,00 

Valor Mensal - CrS 

1.875,0Q 
1. 705,00 

Valor Mensal - CrS 

AGENTE TRIBUTARIO 

1.380,00 
1.265.00 

Valor Mensal - Cr$ 

PROCURADOR MUNICIPAL 

3.250,00 
1.030.on 
5.200,00 

Valor Mc-nsal - CrS 

1.a categorL~ 9.100,00 
2.a categoria 7 .800.00 

ENGENHEIROS E .\RQUITETOS - CARGOS ISOLADOS 

~oão R:.o-· de Queiroz Pinheiro - Prefeito. 

Lui.t Carlos Duarte Baptista - Se;:reUr;o Municipal de 
Co\'<'rno. 

F:ngenheiro::. e Arq1:]tctos Valor :'I.IC"nsal - Cr$ 

C~~milo Rod1·igues Br2.2 - Secretário Municipal de Plane­
J3mrnto e Coordenação Geral. 

Hélio Celso Cardoso Louzada - Sc>cretário Mun'.cipal de 
Administrac.:ão 

l\.fauro 1Iiguel Yun1u("ira Garcez - Secretário l\Iunicipal 
de Fazt?nd . 

o~v.·~·ldo S.'l\·a - SecrC'tár:o l\.lunicipal dC' Obras c Urba-
n1~mo. 

: 1:~1::sº. 'fov<'llo - Secretário :\lunicipal de Scn·iços Pú­

~!urilc, da ~Ih-a Al\'e3 - Secrctjr'.o Mur,J~ipal d:? Educa­
,,:ão e Cult:.na. 

Hildebr ·ndo Jo:-ê Cianni de Salles l\Jarins - Sc-cretá1ic 
MuniC'ipal de Saúde e Bem-Est.Jr Soc1al. 

-lo~t' Fróes. Machado - Prncurador G<'ral 

Engenheiros 
Arquitetos 

.\NEXO II 

1 soo.ao 
7 8:JQ,On 

CARGO E~r COMISSÃO - FUNÇ!,O GRATIFICADA 

Cargos 

CC:-1 
CC-2 
CC-3 
CC-4 
FG-1 
FG-2 
FG-3 
FG-·1 
FG-5 

Valor ~f<>nsal - CrS ------ --------
l 550.00 
3 250,G0 
1 ~50.00 
1.3'l0,0"J 
1 . 560,0'l 
! .310,0•J 
104000 

7SílOO 
s20m 

·---------- -- -

REGISTP.n DE IM(NEJS OA 2_,. CJRC!'NSCRIÇÃO DE 
NOVA IGL'AÇ!,; 

1'.:DiTAL 

lltP..:'1-tE."'i GO:\JE3 DA CL'~HA. or c;R) •]o R"gistrO ele> 
llnu·.-'-''' ria 2 . a <:"ircuns~riçât.. 

REGISTRO DE !MóVF.JS D,\ 2 a C'!RCUNSCRIÇ.1.O DE 
NOVA IC-UAÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES ".1.\ Cl'!\'HA, Oficial do Rcgis.tro de 
lnHJ\"Ci.s da 2.n Ch•:111 ·,1ic;ilo 

Art . 1.0 
- Pa.-;.sa a ter a se~u.nte rt"rlac;ã0 8 Dei.......__ 

e. 610. <le 06 de maio de 1974; ·- ~ 
\·t ~ · ica. fJc_ult..,d~ ao~ _('ontribu_intf!-') cm tr. 

r, r,.!~am,·nto das obrigaçoe-. trlh•~tanas mun•('ipa13 e rn _ . 
o r>ali!amento porccl:;do fie St' 1J.s deh1tos, em até 36 (··nn ·têõ. 
"ioeisJ p:rr<'la.:. ·~uais. succ:,~ivas p men.;;a~S não ;.Jlfro110re a ti.~ 
'dl)i~ dé~nno·:1 ria UFL'ilG (U~idar.!e Fiscal de No•.-a 1~' 
r101s dêcim,,s, da t:'FINIG rl,;nida~ Fi5cal de ~ova I~ at:­
vigl'nte a 31 de de7.embro do exf'rCíci<lo (inanceíro anterior 
dar:i do r,echlo li~ parcelam('ntfJ 

Parâgr .3 fo único - Aos débi_tos, cuja ori1?r_m st)i. 
P . T U .• fie?. permitido. aos contnh· .. intcs bene{1c1ados _ 

parcelamento,. o r1ào recolhimento das P-~rcelas q1.ie, oor .... 
pondam ao \."enclmento dos trime.stres v:nccndo.. . " 

Art. 2.0 Cabe1·á ao Secret,5.rio ~lunicip,'ll d<' FJz('"',da a 
concessão do pareJ;.1mcnto. após req;..ierlmento do C':lntr") 
t<'. ç,,-servada-. as ~eguinte:si c.ond; J->Ps ~ 

ai assinatura, pelo cont~ih1Iinte ~""- Termo de ConrlS!.ã( 
irrctratá\"l?l e irr,?vc _,:-i· • .:1 ·h·. ida. ( m formuJár o, r. 
n<'cido pela D;visão de inscrição e Cobran-;:a :t· Dhl.h 
Ativa; 

b J não estar o contribuinte em gozo ~ parcelamento a:­
terior, de qualquer natureza; 

c) não ~L~r inscrito na Dívida Ati\."~, em con~equt-:.c.a 
de~cur.iprim-•nto de parcelamento anterior: 

à) cálculo dos j:1ro.:; corre.;por!entes ao períod~ <!e pareda~ 
mento, segundo a legislação vigente 

,, rt. 3.0 
- O atraso no pag-- mento de 3 (três) par t__ 

con~ccuti\·_1 ... venci\.·cl cada uma no último 0ia do mês a Q..c­
~(' rcf('re. imrortar"'. rle p 1erio r'lireito, independente de r.lb •• 
caçào de qualquer natureza. no c:s.ncelam<;'.'nto :m(.~:fü•-­
r,arcelamrnto. in~crcvendc-:;e o saldo da dh·i,la par..t C"lbrar-"1 
judic'al. 

~ l.0 
- C-ncelar-~e-á, igualmente, o par<"t'lamento. i,;·1 

os efeitos prc\'lstos n.1 parte final deste artigo, ~e ocorrer 1 
hipótese de o contribuinte bcnefk'ário do parcelamento dettar 
de cumprir nas épocas próprias, crd~acões trib·1tária.; \"iDI. • 
das à.e:; dac; constates do parcelamento, ou às omltid .. ._ ,:io J:at· 
C<'famcnto. 

§ 2,o - sem prejuízo do disposto neste art'.go, CQbra.~­
se-i!.o juro.; de 1 % fhum poi· cento) ao mês ~ci>re "l v-o.tOr _ 
prestaçijo parcel'3d:-:, em atraso. 

Art. 4.o - O contribuinte que. notificado do desp:_cito 
êeferimenb do pedido de parcelamento, não recolher aos r · 
J'res da Pt<.•feitura a primeira prestação, r.o prazo de 10 , :!ez , 
dias úteis. icrâ cé'ncelado o parcelamento com inscrição d" .,.. 
bito na Dhida Ativa. 

Pará~ra.fo único - O prazo. a que ~e refere este art 
cc.ntnr-se-á da d.na da notificação, 0 u da publicação, em ~ · 
zão oficial do 1\-IuniC'ipio. do despacho do Secretário :;\t,m:c r 

ele Fazenda. 
Art. 5.0 

- O Sccretãrio i.\Iunicipal de Fazenda OOi'. 
Laixar normas, estabelecendo g3rantias e critérios que juL J' 

1-ece.ssários à cfet 'va implantaç~o e cobranc:a Ue dfbitoo r .· 
celados". 

.\.rt 2.0 
- Esta lei entrará em vigor na d.:-ta de ;11a r • 

blica('àO. 
Art. 3:-> - Rcvogam-:-e as disposiçées em contrâr.:o. 
Prefeitura Municipal de .N°O\"a Iguac;u. 22 de junho de 19'i7 
::vão Ruy de Q:.ieiro.t Pinheiro - PREFEITO. 
Luiz Cario$ Duarte Baptist.:. - &>cretár;o l\L;nic-ipal ,"lf 
Go\."erno. 
Camilo Rodrigues Braz - Secretário :\lunicipal de­
Planejamento e Coorden3ção Geral. 
Hêlio Celso Cardoso Louzada - Secretirio ~tunicpal dl'­
Administr~ção. 
Maar0 Miguel Junqueira Garcez - SecrN.é:Ji,:, M1.iniopaJ 
de Fazenda. 
Os,\."aldo Sih·,;: - Secretário ~lunicipal de Ohra!i: e 
Urbani<..mo 
Primo No\'ello - Secrctár:o :!\(unícipal de Ser\1ços 
Púr,Jico~. 
Murilo da $ih:;,i Alves - Secretário Mun;c-ip3l d<' 

Ío~~c~;~o: d~u~~~I~· - SecrcU.rio Munkipal J..~ Saude' 
Bem-Estar Social. 
Josê Fr·óes r.h!:'hado - Procurador Geral 

Matos modas unissex 
Confec(óefi ~ob ,nedida 

Aceita•se fE,i10~ ..:,,cial, clássico e e~rle 
Variado mon._truário de tecidcis p:lrJ o 

Rua ~~~li~in~a~~!~-3~ - ...-ila 21\3 - 2.o an,t 
1no lado do Cin,. l,t11a(11l N Iguaçu J 

- - . --------
Pcfo . p1ae.~entc, ,tern'1-1 t!, ao que lhe foi requerido pC'la 

lm, b !Jáda D1~l&rnare .':; ,\ • ,.1~!ma: Erly Rodrigue .. dl• Oli\"e1 
n lr•ny f{•Hlnr,-:1.:-~ de· OL\("'ra, Leonice Rodri~ues de Olin•in, 
-, . M:>-n,Jt'I Carlos. Jah-C'I A!"'/mio Carlos, Jaq.- Fortes, ~f gu<'I 

' dt ~
1
" Ro;;,r1, ··. ,h1lio C"l·~ • nias, Anton:o A<lrf,dato da Sil­

. C(."r tl1o M,,g1-ln Per':'ira, Et21 da Sih·a Lima .\nton!o Pe 
' do::. Anjo-:, Jv<1q1urn '-'e JJ;\"eira, Francisco· Rodr/gur:s: d,, 
", L' 1n::1~0 (•ii•.'C"h :1 ... unior, Lourenço B~rbos.a Alves, 
\ ,<:(' 1 Es!q es ,1<' S,-.1 7"1 . C' seus n•s{>('Ctívo~ eonjuge;, 

Pel'J pr<'scute, 11·11C't·n1h d.o QUf" lhe foi l't'qUE·rido pe!,1 
I1oobiliárh D1."'lamarc ~ 'f, , i.,t!ma - RodriJ::o Sf)arcs Filh~. 

Jo!.P R<:i•i,t;i Perdra da ~ iJva, ~osé Dei Puppo Canlo.,o, Jo é 

Domingo:-. dos :-;ar.te~, J<,:i,> M ,:c-elino da SiJv:, Filho, :\lanocJ 

do. Sil\"'!l Pt·n·ira, ~d 1,t d.~ dL I ima Gois. Zila RihL•im d.\ 

Silv1,1.• eu:. rl'Sf)('Cti\'os r<,n.i••.cei por Se t:>nronti-;11-em E-m lu­
g:1r Jgri<lt"A,lo, -1 \"hl"m cm ~ ·u Cflrtório, na rua. Dr GL•tüli,l 

Vorga.-, no, lll'.:.;ta <·iclad, r'lg".r ... ~ imporl3ncias ;te ('rS 210.00; 
Cr$ 1.180.00: CrS 420,00: CrS 185,110, C-rS 21.-,00: ('n!f 290,n 1 

Cc$ 1 >0.00: C~ 1:;r .00, 1·<' :. t>Ct, .;.1mcnt'" referen ~ 8 , P'"'·~· 
ta •õc :.itnsar'- t!o, r,-11-s li• t ·r ..'rto q,w prc1m1.•tt,.rnm com­

pr 11· n'l l,,t<"amer>lo 1k1o1·m1r fü1o J 1·,lim D<> amar\'.", t"m Quei­
m · l• , ::! o <li• ir to •lc~tt.· 111uric\"p•J e as qt11• <' \encerem ntt 

_, 
I 

CONTÃBILIOÃOE ,\'ELSOH BORNIER L1DA- 1 

Organizacão de Emprêsas - Aasistên~t.9.fi'<"~1 
4 

-. •mcr,r11,a1·c-m em fuJ?~, i~orado, a \'irem rm fl"'U c~n-
~,::- r. /:a I ua Dr ,CdUlio ,·,r~as. 90, nt>sta cidade, pagar •s 
} IJO .. ánl'.'ns ,ti· C"1 S: '.'10,0o r ,!117Pntos e d('z cruzPiro!-i >. Cr$ 
;.

1
~ 00; _ CrS ~Hl.t'O; ,..,"$ 2bS,M; C!·S :!90,00; Cr$ 60,00; . , .• 

r' líJ.~.c:J _,·~ ~('o íifl: \r._ ?40.()0; Cr$ 105.00; Cr$ 140,1.,.. 
rS M U"'I ' 1 S; lú.) <)'); C"r ~ 2, 1.oO, 1v,:;pectfvam('nt~ ref<"rent~ 8
s PT<P-SUu;ões atrasadas dos lotes de f:crreno que Prometenm 

ccrn~rar no 101 r"mr nto <1' lt""'ninado Jardim D<.•iamare, em 
Qw:-,r,n,!,,~ 2 <· •h~111tc, d,;, 11 rr-unicip'o. e as que Se veuC(·rcm 
•

1
•· a J ta rlc. ft)t .... ,~a·r:.,o, 1l1•rn c1as cu:-.ti:lll <• jui·os, 

50
1., pena d~ 

de-":Oi, ld,) o 1,raro .,.a lt i, trr n rea,cindidos o compromt:"so• e 
eHlC l.v1;,1.: b , ~pcctwa~ 4,•t-rb"tõe-s noi; termo:1 do ar• 14 
1 ~ .<,d, De .. , Lc-1 n. SVi!J. tjc 1.5 d,e 6<-h'·mhro dl' 1938. Nova 
lg1Ja•:u, 28 dl" junhr1 t.!1, 1D77 Eu. lkrm,:,,,. Gomes d 

I 
Cunha, 

<H11 .aJ •I,> R••glstn::, de Jm, .. •a 

(2-2 

a d, l,'ll ,·, r • um~ntC' &JL'r,l 1..: ,., stas e Juro. .s<h P<'na J.-

d,-c r ·, ,_, e prtlZ-.1 :la J, • •1 < ir re1dndldo os: compromissos e 

eanc'<' icl: P <'"'""!i·t ,·.o ·' !" 1e- nr- terrr1>s do art 1 i 

1 5 cl< l.>cc d, > :t lictemb,.. i, 1 •JH Nov 
1 

Jgu ,ç-u, 1.('! di rnIU~ , e· 177 ú e lJd"'I, 1-h 1ml's f.Om"'S 
0 e rha 

1 
Comercial - Balanço,. etc .-.....i 

bar116rto. Av. NIio Peça11ha, 301 c0Nf'f'l1'9 
(8BD• PBOP&IAJ 

191--N.ll"- - JU 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Pe/oso 1 
1001ar:f!JC· 

&s'peclaUata em <?~?" era..'uet,.. 1 
tog1a pela As!OC. Meu,,Ca 

CRM RJ 12712 .,,,I><" 
Conaultõrlo; Rua Ctl 1T 

soarts. 71 :O t-,erU-
:?.R t! 5.s-fclrB. da, 17 à",_~ .. _ ~till 

Ho18 marulrl pt'lo ~t·_l..; 5~ 
R"!>•"'t"'nc~:t - ,ti,· -

rred vma contintr 
,'3 a domingo. f"ze 
',/xJII"' da Boate n;o 
q:.::Se?' l?lÓSica da mtíh1 

!da.de é s6 dar uma e 

11t .a Awtiia Carlos: l't: 
Rolkl. Américo do . 
d:r!tnr ,fa emJ)ttSa. vai 

Q1r a diun:asearia (' 

~os:ilio,aJém.Jcn 

ru ~ o ambiente. 



Óli~ic.iutmO>l'ltrat.r, 
a Iguaçu. 22 óe ]UffllO<lt w 
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i Notícias 77 
,u:<tJA,','0 EM NO\'A FASE 

A Churrascaria Minuano 
... ~ntra em nova fase .. com rc­
formula('iío total na h~ha de 
''S-hows", no,·a decora('ao com 
1a.ntas tropicJis. flores no 

~Já(' e no ··hall", no,·a ilumi­
~a('âo ,.. novo sistema de som 
Na Jinha de "show~"· fig1Jra 
muita MPB, a partir da!,, 21 
hora'-. i1s qu~~~as e quintas. a 
caf1;0 de Sabmo. 'A"' sextas: 
,Miro. Carhnho" Polidoro, Su­
pçr Sstar, Pedrinho e _H'U 
('(')njunto e outras atraçoes. 
Ao~ sábados, aJém da atra­
<'~º Côm Carlinhos. Miro e 
poI:doro .. haverá "'show" de 
,nJcum,·a e preser.c:a de AI­
cides Gerardi. que supcn·i­
siona o _esquema musiC!'I. 

:.rais 11m::t. atração da Mi­
nuano, n<'ste sábado. f! a can­
tora Rosita Gonu les. uma 
da'- mai., ,·ersãteis do Pais. 
~ rama }nternacim•I. Amq­
nhã. almoco musical e ".show" 
de :\fPB. à noite. 

FRED N,\ ILGO 

Fred Lima continu'.cl de ter­
('a a domingo. f:nendo o 
•· ... how" da Boa te Il:,:o e quem 
.qui:-er mllsica da melhor qua­
lidade é só dar uma c:;t;cad ~ 
até a A,·enida Carlos Marques 
Rollo. Américo do Atamo, 
diretor da cmprec;:;a. vai dina­
miz~r a churra<-caria e am­

pliar o saJão. além de melho­
rar todo o ambiente 

ATRAÇÃO NA FAZEND,\ 

O cantor Carlos Ailwrto 
continua como atração m,bi­
ma da Churra:.caria Fazenda, 
neste sáh~do, a p:irtir das 23 
horas . Ante-s da apresentac;ão 
de Carlos Alberto. o "~how" 
contarti. com Irene, Elymar 
Santos, Ed Nelson e macum­
ba. O acompanhamC'nto C do 
Qu~rteto Sonoro 

G0 GO GIRLS NA 
DI:S.OSSAURUS 

A DJnossaurus prossegue 
com a linha de "sho,vs"' ao 
\'i\'O, apresentando as Go Go 
Girls. de segunrl:a a segund~. 
intercaJando aos sábados e 
o;;c ~tas-feiras, "sho\.vs" dife­
rentes, com maiore:,; atrações. 
Alberto Augusto e Gilberto 
estão firmrs no comando. 

GL\NJ\1ARCO CHEG :l! 
1 

O Jar do dist;nto ~asa l \t/iJ­
son e Noemi Lofieeo <'Stá <'m 
festa com o nascimento do 
robusto ~ar o to G'anmarco, 
ocorrirlo ontem (sexta-feira), 
na Matcrnidtde do Hospital 
de Iguaç1J. Gfanmarco nasceJ 
pesando 3,40 kg sob a '\Ssic:.­
ténci:i médica do Dr. Hilc!o­
berto Oliveira. Lofiego e 
Noemi, justificadamente. es­
tão eufôr:cos com a chegada 
do bebê, que já cstã sendo 
chamado de condezinho, cad­
nhosamente. 

CUR~OS PARA 
EMPRESÁRIOS 

A As,;ociação Comcrc;a1 l.' 

lndw,trial de> Nova Iguaçu, 
cm conjunto com suo. co-irmé. 
do Rio de Janeiro, a FC'dcn:­
c;ão e o Centro de Apoio à 
Pequ<.>na e Média Emprc.;;a, 
vai realizar cursos rlf'stinados 
a rec'clar conh<'cimcntos dl? 
('mpresários e desenvolHr 
suas habilidade nas ár.:- ,.:; 
HIJm~na, Técnica e Comt.·r­
cíal Funcionarão de 18 a 22 
e rl~ 25 a 29 do corrent~ 
Outras informações poderão 
ser obtidas na sede c1 • ACrNI, 
õ A \'enida Amaral Pel x:oto. 
236. 

RUMO .A PORTUGAL 

Ontem, dia 8, seeuiu viagem 
para Portugal a Sr.a. Palmira 
Flores Braga. Ela foi a pa.s­
ffÚO. com a finalidadP único 
de re,·er pa1-entes e amigos 

NOITE NA ROÇA 

Como "'COntecc todos os 
ancs. o Esporte Clube Igua­
çu realiz1 hoje a noite, a 

partir das 23 hora!., o seu tra­

dicional baile "Noite na Ro­
ça". O programa é dos me­

lhores e o sucesso é quase 
certo, não fosse a ganntida 
presença ao g:nãsio, logo mais, 
do incrementadissirno conjun­

to ''T"ne Fcvers"'. 

---, 

HLMPdKL) 

GUARJRAKA 

C'OlJNTRY E,IP0SSA 
NOVA DIRETORIA 

O Nova Iguaçu Country 
Club empossou su~ nova di· 
retorJa, na última segunda­
feira. encz.beçada pelo Dr. Luiz 
Carlos Sanes Guimarães (fo­
to). Após ;J. solenidade de pos­
se, foi oferecido- um coquetel 
aos presentes, seguindo 
"Hora do Samba", com Vicen­
te A h·es. Colaborando com o 
presidente do NJCC. estão: 
Darcy Giammattey C h u f f 
(,·;ce}. Hélio Corredeira (S~­
cretãrio). .Jairo Marcondes 
(Tesoureiro), Alberto Coutí­
nho Sobral (D'retor de Pa­
trimônio), Nélio Bf.lga O,,am­
bareIH <Diretor Social), Aqui­
lino Domingues Quintas (Di­
retor Culturan, José Borges 
de Moura {Relações Públi­
cas). Juarez Lisboa (Diretor 
dp Disciplina). Jovacy José 
Gonçalves co;retor de Sinu­
ca. -:'"egos e Diversões). Nil­
son Provençano (Diretor de 
Tênis). Mârio Barbosa (Di­
retor de Futebol) Humberto 
Gentíl Baroni Júnior (Dire­
tor de !nst. Infanti~ e do De­
partameto Médico). Hans Ot­
to Pa11l Vosswinke (Diretor 
ele Boliche) ~ José Victor 
Ladeira Batista (Diretor dos 
demais esportes). 

NOIVADO 

Emhora com atraso, regis­
tramos o noh•ado dos jovens 
Carlos P Mârcia. dia 11 de 
junho próximo pJssado. Már­
cia é filha do casal Guilher­
me de Freitas--BeJa de Frei­
tas. Seus tios. Victor Espe­
rança e Dh·a de Freitas Es­
perança, lhe dão os parabéns. 
Nós t_1_mbérn. 

IILINH FERREIRD 
DOS SIINTOS 

A diretoria do Centro Es­
pírita Fé. Esperança e CJ:ri­
dadc com·ida P. todos os ir­
mãos para comparecerem à 
prece '1Ue serã celehradan em 
intenção do espírito da irmã 
Alin?a, em sua sede. no pró­
>cimn di.- 15 (sexta-feira), às 
20 horas. 

D. Alinia <-ra a querida 
esposa do nosso irmão \'icta­
r;no Elói do:; Santos. 

Deits compensará a todo-. 
aqueles que comparecerem a 
esse ato de fé cristã 

A <liretoria. 

JUBILEU DE PRATA 
Di.9 20 1c- j1mt- ,• 11111mo, rui 

, h11ra n11 l'ar6q11ia d" 
Sant 1 Rita d•· Cús.la. no 
Bairro C"r .az o do Sul. h· 
~1ehral!a ml.SP: \ em Açiío d..:, 
G. acas pelo 25 . o .. rniv"Nêrlri 

accTftóeío tio Pr >.risti­
c.e PeroHi .. \!4 cinco <'omu­
n trn<ll"S e mais nlg1m.s pa· 
dr,r da 7. a RC'giâo da Dio• 
CC'<' e No\·a Iguaçu presta· 
ram sicnificMiva hom<"nagr·m 
ao acerdote Rc-gistramos 

iatlnita q,i,. no llHimo dia 3 de 
j11lh() a romun:rlarlt-• de Santa 
Rito rf"-<'c-lx-u tam~m com 
muita alC'gria. ~1~ 1R h()ras, a 
honrosa visita ,jo hl!.PQ dào­
ccu.nn O. Arlriano HYPolito, 
qu<" 1-í" fn aeompahar rk- vi­
Tio~ pa<tr~ _ N3'111("la oPGl"tu­
n'Ilart .... D Aririann fez bela 
prl't:::._1ç:";o em home-natPm ao 

Pe AristiffoS, q,1e n .alttad,­
C('U comovidamente. 

SOM 

casa ADRIANINO 1 
Fogos de Artiricio - ~ça - Pesca - Instrumentos 

Mu!-ica. ·.s - Loteria Esportiva 
-,;;:-.... ~ 

Rua G<.\Üho \', rga.,, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 
(Em 1rente ac Ro,ioviãrio do Cine Iguaçu) 

tel 767-8655 

FAÇA .AS 4 PRIMEIRAS SERIES DO l .o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direção e como aulas 
PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
MÉTODO PR<lTICO E EFICIENTE 

Aulas inteN5ivas no turr o d.A noite, para moças e rapazes 
R U.A BERNARDINO DE MELO, 1379 

Te!. í67-ã2!¾ - NOVA IGUAÇU 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. JlUIA 

2..• 1.• . "'·ª· e.• .teiraa. aas te à,9 20 boru 
Sábado da5 16 'ls 20 horas - te!. 767-2035 

-4 

PNEUMOLOG1A (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE '1'001 

3.a e 5.a - !-!orã,,o marcar pelo te!. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVAN! PAVAN TOGJ 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora maroida pelo teL 767-2035 

diariamente. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doenças do anus e reto) 

DR S.E:RG!O K. A.RUME 
Cons'11tas co;:u hor:i. marcada pelo tel. 767-2035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SE:RGIO S. CARVALHO 

'TESTES E VACINAS" 
4.a-fdra a P"rtir .las 14 horas - tel. 767-2035 

&na.: Av. Amaral Peixoto, 364 (Entrada pela Tra• 
Quaresma, 30), sala 210 - tel. 767-2035 

lojas[3uldri m A QUE DITA A lVIODA 
:MASCULINA 

A camisa que 

de Janeiro - Duque de 

veste melhor 

Fi1ial: Nova J~uaçu Nilopólis Rio Caxias 
-------------------·--------- ---



__ ESPOH'I'ES ---------
A D EM AR MOSCOSO 

O PREÇO DO SUCESSO 
t1 Sr. Joaquim dos :-;.1ntos 011\ei~ o por,t: a. liam­

ba.ia, "' amigo intunv do Dr. Elmo Braea de M1. a d,1., 
1.x1stmdo entH· :-ua" familia~ umn amizade Cral ~rnil Em 
,·irtu<!e de,.se rio emlco. BambatJ foi apl"('scn 1ilo pelo 
c·tado caustd1ro, mclu.siv"' como Prestd<"ntc :ta AC'E:"'iI, 
oo Sr Jamil Simlo ~tarurf, alto romt'rl'iant, no Ol<'r­
rado dr pei: 1-s, rlor.o de f'ntrt-poi.tM na c;,pital deste Es-
1 •do 1• 03. cid&d .. d<" Porto St-guro. ;:,;~ co1, f,cão d<' Prr­
s1d<-ntc da .,\ssocia(·Ão dos Cronn~tas E,:;,port vos de No­
\ n lguaru. Bambaia foi ronvida<io pc-lu rf't<'rlc!o cida­
dã.o para q~ a cntidad(' clas'.'".i.st.1 se Apr'E$('ntuse na. 
1C'St ,,da~es. (}Ue s.c- ttalizanam no dia 26 de J-inho, rom 
uma ,,qu1J)(' d,· futehol, numa promoçf10 do I.1ons Club 
<le Pnno &>:uro . O com Íl<" ro, ratificado pt>lo referido 
("••Jb.." de ~rn'H,:o . .rr.c-diant,. ofic'o em poder d ACFNI 
que acC'itou, inclusiv<". as condiçóe~ por nós epre~Pnla: 
da!-, QUe [oram: ?'nduçHo, hosp('dJgem e olim<"nt,-içAo 
para uma d<"l<'J::'t o de 30 pessOAs. A tdé:a hrotou 1·m 
um ~lmoco do qual participa,·am BamhnL\. Dr. EJmn \' 
,Jam1l, P nestn altura a l1(?Nl havia di\,ulgado qu<• 0 
et'r_Bme de fu_tehol da Prtmeira o:vi.;fio · (Pdkão 77 t 
1er~a S<·U toffl<'10 inicio no dia 5 de junho e que- a pri­
me11·a roc1arut d\, C<'J 1,1me c.r,ri.J no dia 3 de j:Jlho . E 50_ 
ffl(>~tr dc>poi, do torh('io micio tirou decidiria a ant~ci­
~('ao rla .1·.)darfa Inaugural, para O dia 26 dr junho. 
Nessa nc.J.S15.o, e-c.t:i.va tudo certo porqu<' o oficio do L1on~ 
Cl~b. de ~orto ~ro dala de 4 d~ junho. Para q1J1• :l 

P~~s1!10 nao mterfe1 use no certam<' igua~·uano, o que cm 
htP6tc~<> .ilguma rra do nosso inter<:•sse, quis O hom 
IK-us Que o jogo l\fe:-quita x União fosse trenc:;ff'rido 
para o flnal do turno. do.., quai..o; lC'vamos cinco jo,...ado­
rc-s, ," que o Morro Agudo. do quaJ f('V4mO!I o ;tleta 
Para. rclgasSC' na tJbela . Os outr~ craquC"S que n s 
aco~panhara'?' - Pt"drinho, Branco, Már.o, .Jorginho ºe 
Strg10. do. IC SEU, e Luiz Antonio. do "ão Lázaro _ 
tf"~os a d1~C'r que t.l"U~ cJuhc-s estavam rora do certame: 
U-,amos .31nd;:i o Jogador :'\c..i("Y, de .São Gonçalo fi­
~nd_o ~\ry Mar13:n_o de Souza, »osso companheiro' de 

~!lfflOf'S E:~portJ\a", encarregado de ronnar e diri:;ir .J 

eq l~P<-"- Cou~ ao competrnte FC"rr4o, a função de mas-
sai:-:-ista. Ma~ nem Ar:r. nc-m Ferrão t•stão Ji,Pad • 
qua~qucr. ~Jubc atualmente. FinJlme,;tc. · compJ;ta~~o : 
cqu p<>. ti\en,os ~ honra dt .. contar com o Dr N 
~·atan~he,, JlU<' co.laboi-ou, inclu,;;iv<-, com a c.cirçã~wt~~ 

orto ~ eg iro. O c,1to da no~sa \'iagcm foi cont d J 
jo~ntl C? r::or.t'lal"'. º'Ràd10 Sollmões" <' pelo roRoR~~ o 
0 ~• L\\OUP...A da semana pass>da se h f . O 
como aJgun·, ~per-dvam, teriamos di~'l.Jlf:!.8t:;iv:té ranacas,mso, 
r,rrns, da a,p tal. -

r. ,:<"lo SU <" So aJcancado Por uma delt""gario que r('-
f _18~:to~~ ~~~~3 °~~:~sar;ien~e. o M•micipio de !':a,·a 
10 as ~elhor . - _ ª" e, <"ixandrJ rm Porto SrPt.J-

~omo sccjal. ~ ~i;~;~~~cx;s, d~:~tna~~ ._:5=~: ~~~~1~~1-
t.m nr('('o mo.to alto i:orq,. - 0 

t"Onstanlt's. rom c-alúnÍa . .~~. as a~s-c.oes t_~m i;fdo 
<'Oncref" dl· ,1n, ód· ~. in_Jur,us, numa m.1 mfest'.H;.i10 

Tantas ofensas. co;:o Q;;do~ª~a~bc-mos corno jus~i!1car 
~lo m. nQS foram dmg1rla..: 
JJo . ., N"S~ns1vel rfo 5"etor de f'Sportí•s do "Jornal de 

Je A~,ton C"n·alho, autt'ntic-a er\"a daninh, "m r!~("!f.':10 _csPorth--o e Que dC" Jl0!.t1\·o iô tem conq•,:ui• 
. . o e scmr-'.n o ó_d o por onde t•·m µassado N1 

IJ('IJopoJis pa:a e:•cmp!ificar, te,\• faixa pedir.d~ sua r. í­
d~a~º~º •• t Jr!o 'lUC' nao p~ta f<·m 11m segu;dor, o tal 

aJ1o A 
1_M'<". ('IJ c~1,1o <·ngrossado por G<·bon FrC"j­

fh -~"ª cron,c~ m11t1..1l:ada "'Mais uma página'" tambf.m 
~ J~rna~- 1(" f!o~". QUl" dM-ce da sü11 Mndic~o dr ho-

m ~ ·~m fc n,·ssa C"OnP QU1· 0 t('mos 1 para apro­
\c>it.l.r-se 1e 1•m mal ent<:'ndido num pap,o QU<" t;n•mo'J 
r:a qutnta-fr rti: anterior à \·iagrm, com o Presidente­
>.~ :~ 

1
~larntJCs, n~ C"à~artt Munic'pal, <' 'lll, Je-·,r;1mo.s 
a Ritrl10 Solimocs, no r>ro"rama da ,it-.xt~-fc.-ira 

• ""lnntr s li:-t• a tnnsfcrír.cia da rooada <fo Ct"r'ami~ 
•~ac-1.. ~" f.: a not1,ria, provanilo QuP o prcr.:rama l<>m 
o1 ic: •~n"'' caueou r1and«,,, t·onfusiio . GC'l$on foi m• 1tt') ln ­
r lll: no se, ••aqu,p dizt-ndo qu<" o nosso nhjt•ti\'O t-ra 
allri.ar JQgadorC"S, r>OJ"\'1ue ria \<"Jdadt• os tim1-1 Q'.J" (.·,·· 
tferam os naQUl"I que 1-nJh;l'ram ('m Porto ~~gu.o n§c 
t nham rea .ment{' CT1mprcm1sso of ci.d para o dia 26 
' nf'lrrnP expliQ· ei acima, (" ainda pt,1-q11e nc.issa ltld~ 
•~t \J matC"Jtda pan '9.1 2:- 30 t,oras, iustamªnte:-- o l\;-
r6r'J m ·:)lK" " ln c "1 o Procroma Q antt1o li.'$ ~soas 

hf:-m que no_.. companharam, m<'llC on .. u:tas na not--t 
r,rn.Idr.r;:a ,io f"'..t-Lon potlt"mo1 ,:aarntir q 1e !icuram r li­
zn c-::im n p. . Sl to f" •'ilmhf'm com a manc1ra como no. 

P, Y ntamm C'om re'""r~nc-·a ,o ~l on tC'r dito • 1u­
t·as \1rão. q111rndn esta(' d" ,ãd:o, jornais, sso<:ia­
(',Jel t" ~ • •h "'rem e~ mãos dC" pes oas ISC'm malorc 
r.:-.spon!illlbilldadc-s0

• como respc>sl& t mos ~ dl!cr lhe 
qu@ tif"'nhum rlos e i t 1 d os por "'<' romo 1rreo:pon­
~âve1s e1 a rrl"$1dentc do C ganti:•, quando o •·golia5 de 
rocha ~ brlnho f--chou suas Portas 

·ú'"I~'S 

Amvt>llôM J. u d•>minf'o pBS!l&ilr, o Dr Elmo J'1"'8-i 

'U rancia. conce .. ado causldiC"' em ~ dad rm 
,. rr-s denc- a, u anhen.ar !ltt' ofer ~ J um laut 1-

rnc. • Vai u111,et~i1f ar i-manhfi O rn1J • to ga ,to 
C.I& elo O g:irotã.o é r lho do Jovem casal \\''1~011 ~ 
i-.;~ney Amaral \'1ana A 'º"ó cor .Jjt, D N('US8, 
lhe cham· carinho umf'ntl" dL' "'Uujãc", ntá mu1t1 reli .. , 
J.ir1d<1 rna.s com a r stinha que " . pa promov r 
•manh • Os compadn:s :ICJ<:"f! Ahes e IL,,r-lld& 
moraram, na sefflllua pia.! da 15 anoa A.e, h.llz coru r~ 
cv, A t~t.o e- tcvt.~ boa ,11.1ran~· a h 1 ~ ..,re-r 1_,. 

pelo almp6t e ca 1 • As 6g•Jas rolaram domlngo 
pau,.;&do na Vala C •rmary e-,~ as C?mf'm raçõe: do ani-

rd.rlo do Jovem r.1..-aH> M~n,..onça Viana, o popular 
Gordo" • Domlngo ,Jlt mo. ~m um aucuknto coz .. 

a Jo em :1 C dia d<d Santos com -norou o seu An-­
ve1 flrlo Se; :J estJOGO, "'" Euglac-11!0 d t'.,.ntos. estava 
rai11u1tt- ~ ale-rria p;?"las :irm mtratões 4e r.artnho ~ 
•~o&: ,ana.,, ~ am.i"8 

·coRREIO DA LAV.OURi 
AN'J L,C NOVA ICl'AÇU (RJl Sah rl 10---•m N 3 J-17 

Futebol clP Salão 

Excursionistas foi o campeão na 
abertura do Torneio Integração 

Rc31izou-sC" na noite do úl­
timo dia 1.o, no ginásio do 
ECI, a fMta de abertura do 
Tom<"io t.:1?Tadio de Fute­
bol d<> Sal o. () SC do~ Ex­
cursionistas, dl't I tando o se 
!\'IeritJ ()('la cont r·m de 5 
a O (no jogo inicial) ,, o EC 
Iguacu por 5 a l (na partiria 
finaU. !'-.3J:TOU-st" campeã-,. 
ficando o alvinegro da Ru;l 
Dr Otãvio T ...trquino com o 
título de ,·foe-campeão. O 
"'Trcféu NaeY Atma,vy" foi 
entregue ao time campeão 
pelo Sr .. J('íferson Davis, e o 
de ,·1c~-campcão "0..waldo Me­
deiros Filho", pelo nosso com­
penh(.'iro Ade.mar Mosco!>O. 

RESULTADO 
DOS JOGOS 

Ahrindo o tornf'io jogaram 
Excursion .... ,as e SC ~te,riti, 
terminando o C"mhate com .1 

vitória do quadro bC')íorro-

.,em;c- pela oontagem c1r 5 
a O, gol" assinalados por 
A rêas f 3 l. C·Jga e Fausto 
(contra>. No jol,?0 seguinte. 
o EC Iguaçu, clc>pois dC' um 
placar em branco no p('río­
do rt'gulam('ntar com o IBC, 
clas~ificou-SC' na decisão por 
pênalüs, cobradoc;; por Binh<1 
e- Branco ))Ara o periquito. 
Na partida decidva do tor­
rc·o. o SC dos Excursionistas 
derrotou o ~CI fl'('I.J contagem 
de 5 a 1, mareando Guga 
(2l, A.rêa•. Baher e Bicheca. 
para o E.,c11rsionistas. O gol 
de honra do alvinegro [oi as­
sinalado por BJtoque 

OS TIMES 

Formou o um c;·mpeão, 
com: Bolivar; Bicheca, Baher. 
ro~ia, e Art'as. rom o vete­
rano Tozz1 na dire(,·ão técni­
ca. O ECI, vic(l'-CJmpcüo, jo­
gou com Gilb(>rto: Rinha 

Andebol Feminino 

iPi,.•rr1.:) . F.,;.'-to, Tunico e Ge­
nildo (Batt)(Joc) Durante o 
1orneio, funcior.aram COrDt'I 

,írbitros ~ Meil"('Jes. N <- g ão, 
Hélio -!on?~- Ubiratan e Gér­
son Jorge Lopert . Dado e San­
derson, respectl\'amente, atua­
ram como mesário e crono­
metrista 

;',IERITI CAMPEÃO 
NO JUVENIL 

Na tarde de s:"1bado pas:o-.J­
do. no ginúio do "ven:te,jan­
veira, realizou-se O ''Torneio 
Início" da categoria de jun·· 
nil. do qual sa~u-s<' cam­
peão o SC :\feriti . A eq11ipc 
merit:cnst' derroto:i o Excur­
sioni'->t •OI, n partida inicial por 
1 a O. Pelo me~mo e~core. n 
ECJ derrotou o lBC e no úl­
timo io':O n c:c ~feritl rlc-rro­
tou o EC !guac;:u por ,t a 2. 
ficando assim com o tit11lo d<' 
c ... mpcão 

E. C. Iguaçu é o campeao 
da I Taça da Cidade 

Xo final da srmana p3,:-­
~;\da realuaram-:,;r as duas 
últimas rod"das rla I Taca da 
Cidade dp ~o,·a l~Ua(·u, rle 
and1• oi ft•minino. prôffil)\"ida 
pela LD='il (' idPali7.ad1 JX']f) 

ECJ, sob o patrodnio da Pr<'­
feitu1 a :\lunic;paJ, atr.:tns dn 
Coon:JC'nadorla dt• C,munica­
('ào Social . A represC'nlação 
do l' lvin('~ro 1 ~un(,'uano, ao 
dt•rrornr o :O.l~(}'J1ta F,.-. <s"l­
hado à tn1.k-) pe,la cont8"""<'m 
de 17 a 16. e no domingo o 
l<'pr<-st>tita· lio do S:C" do.i E ·•­

C'"Jrslon -.tas, pelo plaC'&r dr. 

15 u 12. sagrou-te- cempc-, 
pelo s"' do d<" gols, f cand, 

rm ,:..(·gund0 lugar <> E:xcursio­

nistas (' t ffl tel"N'lro o Sin­

dira10 dos Rodovi!irios 

ÚLTIMOS HE~ULTADOS 

Xo sãb• 1o último, abr ndo 
a qua1 ta rodada, joJ:ariam no 
1;imhio da Rua F,:liciano So­
dré. Sindic· to doS Rodo\'1â­
rlos x !r_;uacu BC Xo <·ntan-
10, o ,·erdt• P hranc I da Ru, 
Ar'no de Oh1·e1ra. não rom­
r,an.•c<•u, pc.•rdt•nrfo por \\' , O, 
Domingo pa.-.;a-lo. no ~iná'-iO 
rlo alvinrgro 1gm11;;uan~. o 
Sindicato d o-. P.odod ·lrios 
,·~ no•u o Mt•squit t r.c por 11 
" 10, Pm p rt 1a bad.1:-ttl" 
,fo,putJ.da 

C'AMPE.\O b Vl<'E 

O tl't'ni·•n Emman•)~I )fo­
nnra. na r.ampanh3 vitonosa 
da J raç ~a e ida fo d<" N )­

h~uac;:1, C<}nlo11 com :t.. "<'· 

~ulntc:-s atletas; ~faria .Ai.:u;­
da. MarluC'i, ,.far J Jo:-l'. )fa­
ria Ap.1rec-ida, Inês. :\la.reia. 
"upira, ~adr~, F'Dt1ma. lkloi­
sa. ,.tarta. \' ·lérfa. Carm~m f" 

c:d, o se do-. E.,cur: oni:-;­
ta~. rlir igido 11or Pa•JlO St•r,~io 
Pc;;-.anha, contou com : Vera. 
S:andrn, Rt•-:ina. RM.ln.,.~la, 
Lúcia, C"at ·rina, Oircêia. Iza­
hf'l. Oêhoro, Lilian, Sandr 
Bar~a e Cr(."IJZ3 

".'\o <'net."rram•·nto da última 
parlld,l. em ~ok-n idade' !iim­
ples Jor.1.m entJC'ºU<'S os tro­
teou~ 'p"'la ordC'm I AO tl'."rc!'i-
1·" ('nlora•lo I Prof .\r) Pe­
reira , ao \ 1c.-<" CPro(a Mr ~ 
.;'o,<.(' Dias d,~ \•a,ç,,·onc<-]n~ 1 • C' 

ao campciin t no~ilO compél­
r.:"ldro Adc~ar Moscoso • Re­
ccbf'1 am mf"dalh, ~'.I atl t'li 

camp"'ás e , ·.'ct:' 

Santa Casa da Misericória oo Rio de Janeiro 
Emlt6rlo : lua 13 de Melo, 85 - sele 204 - lei. 2361 - Nova lguasst 

A Santa Ca..sa da lfittrtctrcha do R dt'- JanPlro, plena proprt~u-ta da., 

P'AZEl'IDAS MADlJRETRA, MORRO AGI 00. 'MNGUA • SAO JOSF., lovo oo e,, 
nheçJmen10 r1P Q 1Je-m lnt~ttuar possa q, .,... dtlA!I terru não pode-rle ur \·end1d&.• 

nem etathado:s os terren.os • nenhum PN'•t>,cto ne-m tampouco e,,i:ploradu ., 
pedr-eirH ~xistentH, Uragem de Bn:!la. por qt1em quoer q~ eeja, 'M'nAo s,.la pró­

orla S&nta cua ou quem legalmente • reprf'Hnte 
DR EDUARDO BAHOlTI'H - Provedor 

jcoota-Gotas' -
Narha, :\lar a Jl'.l't p li 

Ea, t mpefi dr: and 
E('I V:aJ•rão n1 ilft 
quarta-feira para ~atai.. ~ 
granrlo ?. ~<-leçiin de ~ · 
i,hol •leste Estado, q.., 
uopará do ttrt-'mc- on 
tãr,o • l\"a qtnhdatk 
tecnica de andebol to Q­
Manoel P..cb, a 'ltlc-t.a aJ 
gra Nar1ia conseguiu m,IJ 
titulo. o de campeão iSo_ :.'I 

,::os ~tu~.:intis. Vali!na. ?.b:. 
ta. :\1arc1a, C.arm~n e }14 

também do ECI 1,ã S'.lll 
p:Jas no Manoel Rei! t .r..t 

~~to da atleta do Etl, • ~ 
pira Q:le n'IC"$mo febrll . 
trou na quadra para '->'..dr: 
su"s companhC"lras no m,. 
mento difíc-11 da dttitic t 
l c-onfnde \\íJson lhn 
10udul 101 conv dado Plrt 
lnte,su,rr ;1 selecão de f. 
da LD);.i cerno cronista ,. 
cial. Parabéns, Dudu. t 
R<'aliz~r- ~P-i um trianr 
noturno f'nl re H &ele-:," d, 
).;'flVA I· .. U3('1J, São Jo--, 
)lcrlti e :\"Hópolis. ~ 11 

Jgl.lat;u cumprirá seus a:a­
promi!-~Os fora • A Affi1 
oficiou ao Sr. Arlei P !i­
beiro. a ,,-ack'cendo o mi ~ 

r:at ôí<"rccido p:,r f>mpmtun, 
para 1 ('xit>ição em f(!ffl' 
..:e-uro Cami.::.a~. c-alçón 
meia, • l.ogô rnah, is 13 
f;r-, , no Instituto de F",JuC'"'-
ção A f r A n i o Peixoto. 
A("El\"I orerc-cerã aos 111,etas 
uma frijo id:a, q1rnnrf,, na «i.­
~;ão serão rntJ't'tUM dipb­
ma ... de 9'~nlimões Eq,ort1,-a" 
cferrcidos pela :'.\f"gda lLi · 
eia Sport • O Ayrton C -
mt'nct~dor Ventura t Can­
lho, parece 'lUe t('m co~lf. 
xo d(" l<'minilidad(" e-;tá ~ 
prc u.;ando o t("rm, 'fr,;.. 

cun:.:r-m" Tf'm rltl\'·cla'-, C 
rre-ndadcir" Vá ao médico t 
Rem JX'n~ado. conc1u·m01: q 
,1~ f to o C'omr-n,lador \'t'nt- · 
r.1 -o ""!"iam· 1 to Mti, ... c; t'!'Jb: 
Lemhram-:tP (l'Jando 1"'1,. t~ 
,011 o Sr. C'..-•J.;on Frt>ita\. • 
rdt~ ... :i dt:' jornal rm e ffl' 

n·1ma car·('at•na 

\e,-t.J- ·o com a 

cétract ~,·istir, • 

cuidado qur o José Ba 
Sobnnl':o ,a i lhe pegar. s.,­
tJ,- fe1r.i passad"' nasceu ff 
zan · Parab('n,. Jos~ 

PAULO SERGIO OE 
HEZENDE 

AUVOGADO 

A muu t.atão C n •ornln10 e \.t> Ja d.. ~ ,o 
Av Gov Amaral n,1xo10, 4:?7 1 loja, 3:: 

T~I ~tii'--1:.:S:: Cnle'M3 dll \ºf'J'larl 

f 
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